
Pela patente n. 2.490, a Miguel Vele:, bra-
liteiro, engenheiro meca,nico, residente nesta
Capital, pelos mesmos procaradores, para sua
invenção de— Novo systema de ferro de en-
geminar a gaz, denominado — Ferro de en-
gommar Ideal Velez.

Pela patente 0.2.491, a Francisco Gomes
Valle Miranda e Domingos de Souza Barros,
brazileires, pharmaceutices e chimicos, es-
tabelecidos com fa.brici de proluctos chio:ticos
á rua General Osorio n. 33, em S. Domingos
de Nitheroy, para sua invenção de—Processo
de purificação tnecanica e chimica dei sai
commum no estado solido.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 2.820 —	 28 DE FEVEREIRO

DE 1898()	 •
Proroga o prazo estabelecido no •ecr.go n. 2.801, de

1 de novembro de 18s7, para rer adoptado o Coligo de
Signa" cominam a todos os terias o barras da Re-
publica

•
O Presidente da Republica dos E.stVos

Unidos do Brazil, attenderr io ao que lhe
expoz o Ministro da Murinhe

Decreta :	 •
Fica prorogado até 1 de maio prosista° fu-

turo o prazo estabelecido no decreto a. 2.ltii,
de 1 de novembro de 1s97 • para ser adoptado
o Coiligo e signaes. coinmiita a todos os
portos e barras da Republica.

Capital Feder .1, 28 sh fevereiro de 1898,
decimo da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAM BARROS.

Manqel Jou? Atoes Barbosa.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Concedeu-se:
Exoneração, conforme pediu, do logar de.

director do Arsenal de Guerra do Estadi de
Matto Grosso, ao tenente-coronel do corpo de
estado-maior de artilharia Manoel Juvenilio
Barbosa;	 •

•
TV:projuz-m por ter sWilo publicado cora uma

itrorree:ão,
•

Dispensa de lapso de tempo no major bone-
mio do exercito Aut. mio Jo. i: de Bem Filho;
¡sara pode:, satisfazer a importancia do solto
da patente que lhe Confere as honrss do
posto de tenente coronel do mesmo exercito,
expedida em virtude do decreto de O de no-
vembro de 1894.

—Foram reforma 'escolta o soldo por inteiro,
de accordo com o disposto na ultima parte
tio§ 3 . dl plano que baixou com o decreto de
11 de de embro de 1815, o cabi de esquadra
do 3s bate lido de artilharia Aninho Dia-
mantino e o soldado do A-ylo dos Invalides
da Pateia José Carneiro de Freitas, visto te-
rem-se inutiliza-10 para o serviço do ex-
emi . o, este em consequencia de ferimento
recebido em combate no in . erior do Estado da
Balda, e aquelle do desastre occorrido por
cce.asizio da salva na Fortaleza da Barra de
Santos, no dia 15.de novembro do anuo pro-
ximo passado.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Industria

Por decretos de 10 de fevereiro proxirno
plissado. concederam-se privilegies de ;nven-
egu, por 13 anos, resalvando . o Governo os
direitos de te-ceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade o utilidade da Invenção:

Pela patente n. 2.484. a Marcel Perreur-
Uoyd. subdito britanieo, engenheiro electri-
cista. residente era Londres (Inglaterra). por
seus procuradoree Meg Genial e Léclere,
brazileiras, agentes de privilegies, morado-
res nesta Capital, para sua invenção de
—Aperfeiçoamentos na electro-depos •ção de
cobre e outros metaes sobre cathodos rota-
tivos e em connexão com a mesma eleetro-
deposição.

Pela pat-n'e n. 2.483, a Domingo:; Frei-
tas de oliveira Menti°, por .ugurz,.

resiCente em Santos (Estado s de São
Psu'o), peles Mesmos procuradores, para
sua itivencão de—Processo de fabricar á mão
pacotes de tabaco.

deram-ze privilégios de invenção, por 1 .5 1
—Por decretes de 11 do mesmo mez, me t-

aniles, nas mesmas condições:
Pela patente n. 2.47, á Companhia Me- !

inanias e Import odora de S. Paulo. brazi-
leira. industrial, estabelecida em S. Paulo, 1
pelos mesmos precuraderes, para , sua lavou.
çã,o de—Re4istres para lavadores e tanques
de café. deneminades—Registros Mecanms.

Pela patente .n. 2.488, a Alvaro  B Ntelao,
Gatitier C Comp.. bsazileiros, in Itistriaee,
residentes em S. Pardo. pelos mesmos p -o-
curzvlo"ei, para sua Invenção "e—Novo me o
do separar e ela$4 ficar o cari: e outros grilos
por um app o relho denominado—Separador
semifixo Fedelho.

— Por decreto de 18 do mesmo mez,
concederara-se privilegies invenção, por
15 anatos, reettivando o Governo os direitos i
de terceiro e a sua responsabilidade quanto,
á novidade e utilidade da invençãa:

Pela patente n. 2.489, a F.Luine y & Comp.. I
brazileiros, engenheiros. rekidentes nesta ca-
pital. por seus procuradores Jules fléraud
Lielerc, brasileiros, agentes de privilegias,
moradores n sta capital para sua invenção
de—Prriewsn de sa "mento e conservação. ao
ar livre e á, tempo; atura nortnit. applitivel
a todas as meterias alimenticias frescas,
aninries e vegetnes, e principalmente á carne
frwas eatregUe diasiainente ao consumo.

•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 2 de março de lesa
DIRECTORIA GERAL DE !MUDE PLIIILICA

Autorizou-se o Sr. Charles Rue a trans-
portar da estação central do Corpo de Bom-
beires para bordo do rebocador Republica
uma bomba de inceniio com o res;ectivo ma-
terial, que se destina ao Lazareto da Ilha
Grande..

— Communicou-se:
Ao inspector de. Alfindega destra Capital,

que fica relevada a multa impesta ao com-
mandante do vapor atlemão Assumir»; ;

Ao inspector interino de emale do porto
do Estado do Espirito Santo, que foi proro-
gada, por tres mexes a licença do Sr.. DM Ma-
noel Goulart de Souza, inspector daquelle
p. n.t .), com metade dos vencimentos que lhe
competem.

—Reviisitou-se ao director do Hospital
rd:ultimo de 5 anta Izabel remessa a estae
Dire deria, Geral das certidões d . obitos dos
marinheiros charles White e Miehael Owen,
que pertenciatn á tripolação do paquete ia-
glez 3:raeo.

— Solicitaram-se:
Ao director da Contabilidade desta Secre-

taria de Estado, Limaram-ias no sentido de
se:' o Dr. Antonio Gomes Aguirre, inspector
interino de sande do porte do Esoirito Santo,
pigo de si: as Veilei mentos integTaes. 'Visto
ter n Dr. Manoel Goalar Soaza, in'Apoeter
daquelle porto. obti to. por portaria de 28 do
fevereiro ultimo. firoragaçrto da !wenn em
cujo goso acha pJr mas tres thleZA 11;	 •

Ao emiti:talante do . 'orpo de Bombeiros,
Providencias para. serem cAtregues a Char-
les Htte a. bomba e material para. ex.liam(i0
do iheendig, cedidos. a esta directoria, afim
de os transportar para bordo do reboca ler
Repebtica, com destino ao Lazareto da Ilha
Grande.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Relidas Publicas

Addiatmento ao expediente de ti; de fevereiro
de 18)8

• Expediente do Sr. director:
Alfandega de Paranaguá:

N. 3—Em relação ao recurso transmittirlo
com o officio n. 31, de 29 de julho do a,nno
proximo passido, e interposto por Mathias
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Bolor & Comp. da decisão dessa nefando...et,
qu • clossiticara como—intriimefltO di tuo- 1
sica,—para a taxa do l0400. d• n art. 991, da 1
Tarifa eatão ein vigor, as rabeoas pelos ri - 1
clirreates SUbnaettidas a desoa ho
brinquem) de criança— •sta ihrwtoria, do-
clara que. por 11P3in.110 do 27 de,j incise) re-
tinto, proferido de acoordo com o tia rooer
e inselho de fazenda, emittido em sossão do
21, o Sr. ministro resolveu dar provimento
ao dito recurso, para o fim de ser classifi-
cada como — brincou-10 do oriano —
art. 1.054, da, dita Tarifa, a mercadoria ent
queeoão.

Lia 26

Expediente do Sr. director
A' Alfan lega do Cearei:

	 -

judo !dto cspriti iiii, d'elara que o Sr. mi-
nistre. out. ot ,,paclio de 27 de • 	 Ilest

aflue. profeied et•bri o o:.	 x:,;.„,,„ pdo

cOnse l lio de fazeadi,om e sai !e .7. :-esolveu
negar p o v :te-oi to hl) 'TE) iii) .e u. , n . por 1e1'
sido betu ciaosiee da a doa oo-re dona.

N. 20 —1' ais	 ano-era rate Uva ao
recurso eas	 T.tv e	 C inp.,do
Ma.'a aqin de que infeono ;uai a elas•
sideaeeta que devi ter o te 1 . 1i) (Ii!.ii.a'3112,10
patos ditos wgocetatee eno—otinbra . a de
algodão com In isc1t de soda —e poli pestieo-
tiva alfeeideoa clas s ific ida com )—bateate
linho o algt nolo em partes iguaes cnn ineeela
de setk.

— A' d , Santas

eari deeo, que sui tetorn o 1— corrente a pao.ar
lio n 11;1 1 ; n vi de	 :til. 107 (1 t

por kilTa . iima.	 chá (1:1 Indi t, iiii is
forma 1 1 0 art. 71;7, por kilooramnet de latas

	

eo lias de. l"ta;i'li, 	 piei 1 as em uc vttio
a r • (trila, rcerc1.1 ,ri L	 esta
Iere:oorin doeoira (pie o Sr. Ministro , por

de 27 ii n • janeiro uiiiuiu, preterido
do accordo Coin O pnroCer do Consollio de Fa-
zenda, em ittid e ii s.'s:ão de 24, resolveu
nooa e provimento ao (I to recurso, attenden-
do a que foi just I e looal a decisão recorrida.

— A' do Pariu:Lena
N. -1 — Em reta . ..ão ao recurso que inter-

111mm-ou elattres I;liii & Comp. da decisão
dessa Inspecroria, que	 tara, como papel
oornootin pari e e l evei. (13. tlxa ii	 1011 ries
por a mercadoria sulenettida a despacho
corno—papel assedo:ido para, impre , são. da
taxi de 100 reis. declara. esta 11irect ria inço
por despacho de 27 o‘ janeiro prox inc findo,
exarado ,idire parerter expresso em sessão do
Cons et ho do Fa7e'lla de 17, o Sr. Ministe.o
ro,olveu di oro ., iiii' ti co referido tecurso
para o II	 •	 niereadora
como pa	 oo •oi	 'II	 ilepoe.-eã, typo-
gr +tibiro. • iej • 1: ;:	 x., •••• r, 1' ól9 do artigo
ooa do teitora 1' ,oe .

•—i 1 pe olot N.o . , rei :
N . oo— C0.0 ira ..awr a `,'idpffacia

...1	 PainnO, oel toe . • raiiima de ::; do
no, e fi l ie,. terso do ..tonitileas ;iam a
cobrava	 i pisei II •pee, lii s. nem de
grei sssa ti! e,lo	 r'Pro ia sobre a
resuecovo.

To lema;	 co o tas :
N. 5— To • non	 o o -rio,n n. e e )0, de

19 e... j . ,„„,.„	 E ,, ,	 f. l'( . .1 roo a ;monto
1 ,a, a itiii ., ..tilacio 	 int, o !.. n 1c ira itt-
de p ...opriedail	 :lute • 'apito).

1).a	 :'.S'

l'espod:eoto	 :- e.
A' Aliandega .to i'eetronbueo:
N. 14 — Tendo oaegiulo partido o vidro

que continlra a amostra de therebentina a
que se refere o olhei° de 31 do mez passado,
dessa repartição, declara tornar-se precisa
a remessa de nova amostra, afim de ter
andamento o processo de recurso motivado
pela classificação dessa mercadoria.

—Ao Se. procurador seccional do District°
Federal:

Satisfazendo a requisição con s tante do
orneio do 3 do oorrente, remate o PO (5')
relativo i. reei int leão (les negociantes Pires
Coelho & Irrneele e outros, afim de que
essa procuradoria, examinando-o Convenien-
temeate. 1 ir 3 dol'it os el( mentos do que
carecer pira a (I,troza iIa Faz-'tiela Nacional
mia accã jftlieiaria que lhe ai .ivein Os rentrido3
commerc an es.

Outrosim. soliei i. a devolução ()oportuna
dos respectivos p toeis.

Ministerie da Marinha
Por rire:iria de o do corrente. foi •aen con-

ca lidos ao comm ario do e• guia; da
marinha, Jestuno da Silva Pule loa', 30 dias

• licença, ri L forr	 lia Itt. pia tratar do
sua sati le oade lhe c-nvicr.

r le,,p (C/MC/0

Coitsaitlino Correia.— Complete o sello.

Ninisterio da Guerra,
p rtaria	 do eoel'e If.e, e011eer1011.S0

a° Violor de Brito, a exoneração que
pal ti ti logar do initl y a aljunto do exer-
cito.

chedos

Primeiro tenoola João Paptista Monte.—
Pina quo toroe eossivel a concos3ão re-
queridt, e necessr.:a . : go.. o peticiona rio re-
nuncie ti euI , ira co qu • já :13 acha presen-
t -monte, :Icon 1 woul ,	para o se-viço que
comp:•to E patente. ate coo , o Po ler Le-
gislat vi tomo uma i.oi ação areepeito do
reco ro, to» lh e é a ftee o.

Ee-aial ei no () your	 s Diamantino.—
SÓ po cai ser :Lidas ce: t	 :enes a de as-
eentamooto iole a isso C oitp 'c o aviso de
do março do 'sel.

Eduardo Ciiina eo Poro: ra S nizi.—Não as-
siste direito ao suopocan e, sobre o ',aculeo
de qlmc s telta ; sou Olho não concluiu o
curso na Escola de Sarge ntoo caso eia que
sonointo ri E zielle peou , io fira jaz.

Peulitri n I rii Faioni.— aão ten lo o me-
nor att i neido a id t !e iniebna para admissão
na comp oeit de aorotelizo; artilicos, só
mai, toe : e po *e . a ser torna to em considera-
çio o p delo itt rerprorente. st ia pre; rezo das
demais exigencias do regai amianto vigente.

Ministerio da Industria Viação 0
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 26 de fevereiro de 1898

Providenciou-se:
Para que fosse entregue no Thesouro Fe-

deral, ao thesoureiro de Repartição Geral
dos Telegraphos, a titulo do adeantamento,
a quantit de 351:470ti, para pagamento dos
vencimentos do pese ,a1 da mesma repartição
durante o 1" trimestre do corrente anuo
(aviso n. 378)

Para que fese entregue, a titulo de adean-
tamento, ao mesmo thesourairo a quantia
de iteepi ie para pagamento das despezas do
material, dur arte o l o trimestre do corrente
anuo (aviso n. :370).

Reguerimento despachado

Dia 3 do inar,:o de 1895

D. Julieta \latina Barbosa Cardoso, solici-
tando os favores do montepio por rancei-
mento de s g u marido 1.uiz de Lemos Calda,
coa motor de 2 . classe da Estrala de Ferro
Central do 13razil.—Deferido.

Directoria Cloral da Inaustria

Por portaria 111 2 do corrente, Coram con-
cedidos 00 dias de liceu-e, eme vencimentos,
na fórma da lei, ao telegraphista do 4' classe
da Reoarteção Geral dos Telegraphos Tito
Augusio de Barros Cor, ea, para tratar de
sua sou [e oade lhe epnvier.

wep tos despeciudos

Aleite Itazillot. — Compareça nesta di-
rectoria.

Caros de Castilho elblosi.—blem.
Para zo & oomp.—biem.
J -isopli C:to:Ciou lidou .—liloin.
Houri Calque Deleorge.

Movimento de iiiimigrantes .na llospedaria
da Ilha das Flores :

Dia 20 de feverdiro

Existam 	  9
Dia 27

Existiam 	 	 O
Dia 28

Existiam 	 	  9
Dia 1 de mar())

Existiam 	 	 	 O
Entroul  •	 •	  	1

Dia 2

Existiam	 . 	  e to

2 , Secção da Directoria Gorai da Indirst ria,
3 do março de 18Oe.—J. P'. Soares

N. G—leelativamente no recurso interposto
por Antonio Ivo de Mai t.e3 da decisão dessa
inspectoria que classificara como—meias da
alg dão tio de e cossia — a noroadotna coil.
semita da caixa n. 523. marca Alai, cujo con-
teúdo o recorrente dissera ignorar — esta di-
rectoria declara que, por desp.clio do 27 de
j oleiro proximo passado, proferido sobre pa-
recer ernittido pelo conselho de fazenda em
sessão de 17, o Sr. 'Ministro da Fazenda re-
solveu dar provimento ao dito recurso para
o fim de mandar classificar a referida merca-
doria na parte 2 do art. 458 da Tarifa que
vigorava ao tempo do despacho como—meias
de algodão não especificadas.

—A' de Pernambuco
N. I3—Em solução ao recurso interposto

por Francisco de Azava lo & Comp oda decisão
dessa alfairlop. que classificou como—tecidos
de lã. e algodão—para a tioxa do art. 541;
Tarifada 1590, COM o alittimento de 10 ,e. do
art. 12 das preliminares da mesma tarife, a
mercadoria sujeita a desoito lio como — brim de

. algodão—, esta directoria declara que o Sr.
Minis:ro i, por decisão de 27 de janeiro ultimo,
proferida de accordo como parecer expresso
pelo Conselho de Fazenda era 17 do citado mez,
resolveu negar provimento ao recurso em
questão, pèr ter sido bem classificada a mer-
cadoria de que se trata.

—. A' da Bahia
N. 12 — Relativamente ao recurso inter-

posto por . G. Friedrichs da decisão dessa
inspoctoria, que julgava boa a aporelionsão
‘le uma caixa com fundo falso de marca
G. F. n. 242, vinda do Hamburgo, no vapor
allomão 1.0hig . e condenninu o recori ente à
perda das merca llotias contoks na mesma
caixa, bem como ao paeament ida multa cor-
respondente á metarl o do valor das mesmas,
deelara que, por despacho de 27	 janeiro

p eoferido de :recordo com o parcele
do Conselho da Fazenda emittido em sessão
de 2 . 1, o Sr. Ministro resolveu negar provi-

▪ mento ao mencionado recurso, visto acharoe
plenamente provado o contitabando que deu
eausa'a, decido recorrida.

—A' do Rio de Janeiro:
• N. 29—Ein l'31aorio ao recurso iiii.crp-..sto
por Sutil!), Voule e. Comp. da decisil dese
airandeget elassi ficara vamo—caso), estam
pada—,da taxa de 83 p ir kilo, a inOrcadoria
stilolieitid a a despacho como morim •s t ain-

	

j	 lo	 Autuei	 ;ilidi

	

N. 11 —Em relação ao riner.so interpos'o Ri ti 	 /Ode ser, em vista da grande
por José de Lima NAL), da desisto dessa At- dheda que ui va tem.



• •
Demonstração do credito a que se refere o decreto n. ?5, de 3 de março de 1898

e••••••••n•
4

TEMPO
DE EXERCICIO

•
DIPORTANCNNO3IES E CATEGORIAS

n•n•1

Professores de sciencias na Escola Normal:

Dr. José Joaquim do Carmo 	
Bacharel Ro kerto Nunes Lindsay
D. Cacilda Premien' de Souza. 	
De. Joeé Meeia da Trindade 	
Dr. José Jotteutm de Queiroz 	
Dr. Ho olino Ayrea de Alhuquerlue 	
Dr. Anknio Valonti s o da Costa Magalhães 	
Dr. Jayne Pombo Rei io
Dr. José Maria da Trilada te (*) 	
D. Carolina S. Lyra da Silva 	
Dr. Feliciano Pinhe ro Bittenc urt, 	

Prosares de artes na Escola N,

Olavo FrPire da Silva 	
Arthur liyggins 	
Manoel Teixeira da Rocha 	
D. Romana Barradas Mu Az 	

Professores do scioncia no Instituto Commercial:

Gentil Felõ 	
Dr. Henrique Alexandre Monat 	

Professeres de achaneis no Pedagogium (extincto)

Dr. José Parga Nitri 	
Bacharel Pausto de Aguiar Cardoso 	
Dr. &baeta/In Tamberim Peixoto (*mim trães 	
Mejm João Bernardo de Azevedo Coimbra 	

...

•
8 m. 7/30

» 21/30
» 5/30

»
• 3/30
e

7 m. 17/31
e. 21/31

8m. —
» —

1 m. 8/30

9608544
1:014070

0528768
952 08
944
044. 992

33
918003

93e, erea
1478770

•

8 m. 21/30 280005
le	 5/30 2798219
e	 4/30 2718108
m. 27/31 202$356

8 m.	 1/30 937a216
7 m. 21/31 895...08a;

»	 15/31 8738107
5/3l 353477

m. 20/30 8018084
7 um.	 3/31 8278951

15:8488344
......n••n•••••nn••n

Direceria Geral de Instrucção, 25 do feve eito de 189 .3.—F. Cabrita, director geral.

) E I substituição do preessor J..41 de	 tdeir.s de Albuen. 	 n.

•

•

•
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Directoria Geral de Vie.e.ão

F.xpeliente de 29 de fecereiro de 1898

Sodeitou-se do MinNterio da Fazenda a ex-
pedição das neceesarias ordens, afim de que
a Alfandega de Pernambuco proceda á to-
mada de contas do credito extraordinerio de
47:3221089 para o exercício de 1893, existente
nos cofres da Estrada de Ferro Central do
Pernambuco, cujo saldo dispenivel, na im-
pertenci% de 35:3056060. poderá ser recolhido
aos cofres da mesma alfander,a.

--
Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 28 de fevereiro de 1898

Autorizou-se a I nspec,..ão Geral de Obras Pu-
blicas, á requieição de Minieterio da Guerra,
a mandar p roceder ás obras do abastecimento
daagua da Escola Preptratoria e Prati a que
VOO ser estabolecida no Realengo de Campo
Grande, por conta do credito poeto por
aquolle ministerio no Thesouro Federal, e
pagas as cantas* e férias do pessoal eela Con-
tadoria Geral da Guerra, previamente por
esta proce-stedas.

—Autorizou-se o inspector geral das Obras
Publicas a mandar executar os reparos de
que reeditam as locomotivas rinque!, Irafd,
Brasil e Meetiquire. da Estrada de Ferro
do Rio do nuns, mediente coutar:fada, visto
a impovibilidade de ser feito o serviço peba
oficinas da Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 •

•WIIÉnPM

Requerimentos den.00hadOg
Dia 3 de março de 189$

Proprietario e outros residentes na fre-
guezia de Inhaúma, no lotear denominado
Estrada Real de Santa Cruz, no perimetro
entre Capao do Bispo e Engenho do Matto,
pe dindo o restabelecimento do trafego da
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, por
aquela zona.— Não podem ser atten lidos.
valo que a rentoloolo tornada por aviso da
23 de setembro do anuo proximo fi ido; foi
aconselhada pela coeveniencia do serviço
publico.

A ffonso Marian °Alves. engenheiro de
SI classe de. inspecção geral dae obras publi-
co, pedindo seis mezes ds licença, na lema
da lei, para tratar de sua mude.— Sabatet-
ta-ses á inspeccão de sande.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 2 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de ama-

nuense desta dire:toria o cidadão Leovigildo
A01111108 de Figueiredo, e nomeado para o
referido ca:go o praticante Cicero dos Santos
Marques.

Foi removido para igual cargo nesta di-
rectoria o praticante da Administração :os
Correios do District° Federal Francisco Pe-
reira Lesa.

Foi designado o 2) oficial dos Correios do
•District° Federal Carlos Alberto do Espirito
,Santo, para. em commissão e auxiliado pelo
amanuense desta directoria Benevenuto Cel-
lini dos &Mos, regularizar os serviços dt
Administração dos Correios do Estado do
Espirito Sante.

ADMINInTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DPITINCTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por poetarias de 3 do corrente:
Forem exoneraMe:
Alfredo Alvaro de Moura, continuo, por

ter sido nomeado prat cante eupplente
Brnesto Augusto Ramos da Fonseca, ser.

vente, por ter sido nomeado continuo ;
Seraphim Plorentino dos Santos, servente

suppiente, por abandono de emprego.
— Foram nomeados: •
Servente, o servçnte supplente Euclydee

Lopes de manja ;
:serventes supplentes: os c;cladaes Artbur

Augusto de saem:Anna e Betume Francisco
de Souza Peixe.

Carteiro-supplente, o cidadão Julio Pereira

Ele virtude do conenreo realizado nesta
aaministraeão a 27 de fevereire findo, foram
nomèedos praticantes supplentes por por-
tarke de 3 do corrente, os segaintee ci-
dedãos:
Bellarmino	 Tatti
Orestes Franktin Xavier de Brito.
Manoel Libanio Teixeira.
rendido José de Almeida Vale Junior.
Getavio Pedro Tavares.
Meneei Gomes Tarlé.
José Perto.
Luiz Vieira da Silva Netto.
Alfredo Alvaro c'e Moura.
Eugenio de Menezes Quintanillia.
Mario AlVatt de Oliveira.
Francit c Elliot.

••••••••nn•~•••n•n~1111ÉMUMMMINEMI•n•••nnn•,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre es quaes proferiu

desPacho de registro, em 2 de março, o pre-
sidente deste tribunal
Ministerlo da Industrie, Viação e Obras

Publicas—avisos:
N. 354. de 18 de fevereiro, pagamento de

12:7754; á Companhia Lloyd Bmzileiro ;
N. 355, de 18 idem. idem de.4:5908 ó, mesma

companhia;
N. 35's, de 18 idem, hiena de 4:5008 á mes-

ma conntnhia;
N. 357. de 18 idem, idem de 161:604190,

de fornecenentos de dormentes á Estrala de
Ferro Central do Brazil.

—Meisterio da Guerra — Aviso de 213 de
setembro de 1897, pag . menio de 2:0108 aos
herdeire do coronel João da Silva Ribeiro.

—Ministerio da Fazenda:
Office n. 36, de 27 de julho de 1897, da

Altandega do Rio Grande alo Norte, credito

de 5:3978486 á verba —Reposições e resta
tuiçaes.

Tinte si de inecti vidade : pagamento de
2:3M8758 ao-rlit,.fe de secdio da Alfinelega da
Santos João Thoinaz Coelho, de 2:3248924 ao

eseripturario da extmeta Tbrsouraria de
Faaenda do Rio Grande do Sul José Joaquim
Leite de Castro, de 4:754$274 ao inspector da
Alfandega de Paranaguá Dr. Antonio José
de Sant'Anna ; e de 7011$ ao e' pratico da
barra do Rio Grande do Sul, Luis Manoel de
Souza.

Folha 'de pagamento de 6878410, desposas
de p eeinpto paeatnento feitas pelo porteiroo
do Thesnitro

Exercicioe findos:
Requerimento de Paini letelo de Leite

pagamento de 170t320.

llffiNDENCIÂ MUNICIPAL
Prefeitura do Diatrieto

Federal
ACTOS DO PODER. EXECUTIVO

Decreto n. 76, de.') de març ee 1898
Abre o credito de 15:8188314 para pagamento da dite-

reata de vencimentos doe prnfessores das exiladas e*.
colas do to grão, aproveitados no ensino normal e
proas: °int
O Prefeito do District° Federal, usando da'

autorização que lhe foi concedida por decreto
a. 407. de 17 de novembro de 1897, do Poder
Leetslativo Municipal, decreta :

Art. 1... Fica aberto o credito da quantia
de 15:8488344 para pagamento da differença
de vencimentos dos professores das extlactas
escolas do 2$ gráo. aproveitados no ensino
normal e profissional.

Districto Federal, 3 de marseN de 1898, 10a
da Republica.—U. do Amarai.,

•
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Directoria Geral de laygisuri e Assistencia
Publica

Expediente de 3 de março de 1893
Nos °Meios:
Do Dr. Rodrigues de Sant'Anna, commu-

ladeando achar-se arrebentado o encanamento
de agua nas ruas Visconde de Rotina, canto
da de D. Faliciana, o Catumby, canto da do
Cunha.—Offical-se a quem de direito.

Do Dr. Graça Conto, pedindo sejam con-
citados os coscertos de que carece a ponte de
madeira que serve pira o recebimento dos
doentes destinados ao hespnal de S. Sxbas-
tião.-0111ele-se á Dircetoria do Oblras e

DIARIO OFFICIAL

Da Companhia Ferro Carril Jardim Bota-
nico, pe 4 indo E seja sustado qualquer acto
que a considere transgressora das posturas
em vigor, por motivos que expende.—Re-
quisite se da Directoria de Obras e Viação o
que propõe o D. chefe de districto.

Dr. Emilio de Miranda, pedindo novamente
supprimento de acua para as casas das la-
deiras do Barroso e do Faria, no morro da
Providencia, e lembrando a conveniencia de
ser designado em concurrencia e para auxi.
lial-o nus providencias que tem tomado em
outros pontos.—Reitere-so o pedido feito
em relação ao supprimento de agua.

Communlque-se ao Dr. chefe de districto
que esta directoria Ditodisffle de pessoal para
executar serviços que competem a si e ao
Dr. commialario de éircumscripção.

Do director do Instituto Vaccinico Muni-
cipal, enviando attestailo. de frequencia e
pessoal — A' Secretaria.

Do Dr. inspector do serviço de isolamento
e desinfecção, fazendo igual remessa — A'
Secretaria.

Dl administrador do Cemiterio Municipal
da Uha do Governador, fazendo igual IN'.
Men& A' Secretaria.

Do director do Cemiterio Municipal do 20
districto de Campo Grande, enviando folhas
ise remessa, uma da quantia de 344, im-
portar:cio arreceada das inburnaaaes ; e
outra de frequenciado pessoal—A' Secretaria.

Do Dr. Graça Couto, enviando conta do
fornecimento do Hospital de S. Sebastião. na
importamcia de 2:791$580 — A' Socretaria.

De Antonio Gonçalves Roma, administra-
dor do Cemiterio Municipal de /rajá, en-
viando attestado de frequencia do pessoal —
A' Secretaria.
• Dcemesmo, enviando a quaniia. de 90$, im-

portincia arrecadada, proveniente de inhu-
inações feitas era fevereiro — A' Secretaria.

Do director do Cemiterio do 10 districto de
Campo Grande, enviando gulas em branco
de entrega que fez da importando de enter-
ramentos durante o mez findo — Devolve-
ram-se as guias para que o Sr. director as
complete.

Do director do Cemiterio do 1^ districto de
Campo Grande, enviando attestado de fra-
guando do pessoal durante o mez findo —
A' Secretora.

Do Dr. Celso dos Reis, enviando o termo
de intimação de multa imposta a Manoel
Soares de 'Azevedo — A' Secretaria.

Do director do Matadouro em Santa Cruz,
enviando attestado de frcquencia do pessoal,
durante o mez fInd0. —A' Secretaria. •

Do administrador do entreposto das carnes
em S. (logo, fazendo igual remsssa.—A' Se-
cretaria.

Do Dr. A. Rodriguea Barcellos, diretor da
Casa de S. José, fazendo igual remessa.—
Idem.

Da mesmo, enviando contas Noas de con-
sumo do carne, a Antonio Luiz Pires, de 18
a 28 de fevereiro tindo.—Idem.

Nos requerimentos:
De Antonio Pereira Ribeiro & Comp.. pro-

ponio-se a fornecer &Moina e frangos ao
Asylo de 8. Francisco de Assis.-7-A0 ::;1`. Dr.
director do Descai para informar,

De Silvano Alves de Figueiredo, pedindo
relevaelo de multa.—Ao Dr. chefe do diz.
tricto.

Do Dr. Manoel Francisco do Rego Barros,
pedindo certiaão.—Requeira ao Sr. Dr. Pre-
feito.

SEC* MICTARIA
Corte de Illeppollação

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS 1M 3 DE
31Alup DE 1898

Presidenlia do Sr. desembargador Rodrigues;
no impedimento do Sr. desembgrgadnr Ae-
cretario, o Sr. amunutnse Octatnano Corar

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães. Fernan4s Pinheiro.
Guilherme Cintra. Espinola, Gonçalves Car-
valho, Dias Lima, Tavares Bastos,Dodsworth,

Março —i898

Souza Pitanga e Salvador Munia; tombam
esteve presente o Sr. desembargador pro-
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Embargo de nullideicle

N. 1.002 — Embargante appellado. Sebas-
tião da Silva Campello, por cabeça de sua
mulher e outros ; embargados appellantes,
Menezes Martins & Comp., em liquidação
relator, o Sr. desembargador G. Cintra.—
Foram desprezalcs os embargos, contra os
votos dos Srs. desembargadores Espinola e
Dias Lima.

N. 1.268 — Embargante appellante, Loa-.
dor, and Brasília» Bank. limited ; embargadhs
appellados,Pinto da Fonseca &Comp.; redator,
o Sr. desembargador F. Pinheiro.—Foram
desprezados os embargas. impedidos oS Sra.
desembargadores Dodsworth. Pitanga e S.
Munia.

N: 1.273— Embargaria:, appellante. Dr.
Herculano de Araujo Saltes, tutor do menor
Henrique, filho de Henrique Pinto Alves;
embarsada appellada, D. Joanna Ouras/
Pinto Alves. Javan tarlaute do espolio ile seu
finadomarido ; relator, o Sr. desembargador
F. Pinheiro.—Foram recebidos os embargos,
paroquie reformando o aceordão embargado,
com alia a sentença appellada, proceda-se a,
sua partilha, contra os votos dos Srs. desem-
bargaderes P. Pinheiro, Cintra. G. de.
Carvalho. Imnalidos os Sra. desembargadores.
Dodsworth,Pitanga o S. Muniz. Foi designado
o Sr. desembargador .Tavares Bastos para.
redigir o &acordas,.

SESSX0 DA CAMARA CIVIL Em 3 DE MARÇO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Fodrigues
— No impedimento do Dr. secretario, o
amanuense Octagiano Casar.

Compareceram os Srs. desetubsrga,dores.'
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, elon?
çalves de Carvalho, 8 eiza Pitanga, Salvador
Muni:, Espinola e Dias Lima.

Aggraoo de petiçdo

N. 475—Aggravante, Manoel Venancio Do-
mi aguas da Silva ; aggravado, °ulula-te-
nente Aprigio Anthera de Azevedo ; relator,
o Sr. desembargador S. Pitanga.—Nassou-se
provimento ao aggravo.

N. 477—Aggravante, Francisco Manoel de
Oliveira; ageravado. Antonio José de Abreu;
relator, o Sr. desembargador F. Isinheiro.—
Não se tomou conhecimento do aggravo por
não ser caso deste recurso.

N. 481—Aggravante, Menoel Leite de Car-
valho e outros ; aggravaao, João Antonio de
Oliveira; relator. o Sr. desembargador G.
Cintra.—Negou-se pro r imento ao aggravo.

N. 483-1e aggravante, José Ribeiro Bastos
de Freitas e outros; aggravante. Antonio
Ferreira, da Rocha ; aggravaclo. Antonio de
Oliveira Freitas ; *relator, o Sr. desembar-
gador G. de Carvalho. —Deu-se provimento
ao aggravO do 10 aggravante para gim o juia
a qud, reformando a sua decisão, receba a ap-
paliação, interposta como for de direito, e ne-
gou-se provimento á do 2'.

N. 488—Aggravante. D. Eudoxia dos San-
tos Marques Dias ; aggravado, Antonio do O.
Garrocho ; relator, o Sr. desembargador Mu-
nia .—Negou-se proa i men t o ao aggravo.

N. 484—Aggravante, Henry imunet ; ags
gravado, Visconde de Gually; relator, o Sr.
desembargador F. Pinheiro. —Negou-se pre
vimento ao aggravo.

N. 485 Aggroarante, Manoel T.lbelbar:
L,emgrubar ; aggravado,- Heurique Lemasru
bar relator, o Sr. desembargador G. Ca atra
—Negou-se provimento ao aggravo, cot atra g
voto do Sr. desembargador Cintra, ri oator

N. 487—Aggrannte, Dr. Francisé o Lila
Soares do Souza e Mello; aggravo do. Jus:
Guimarães Veiga; reator, o sr. esesembar
ga iOC S. Munia. — Não se tomou conheci
mento do aggravo. por nas, ser caso desti
recurso, coita. o voto do Sr. depembiargadoi
relator F. Pinheira.

Por actos de 2 do corrente :
•• Foram concedidos 60 dias de licença ao

subolireetor da Directoria Geral de Obras e
Viação Dr. Carlos Augusto do Nakimento
Silva ;

Foram exonerados 03 cobre/lares mutilei-
paes Francisco Antonio Teixeira Leite e Os-
car Hubert, sendo nomeados, em substituição,
és cidadãos Custodio Pereira e José Ferreira
de Araujo.

Directoria de Irazenda
SUB-DIRECTOM 'DE RENDAS

Requerimentos despachados •
Dia 9 de março de 1898

• Imposto de licenças:	 •
Luiz Maria de Mattos Junior, Conceição

S Iva & Comp., Carlos Augusto da Silva,
Calina Manso. Pereira & Comp., Vicente An-
tonio Joaquim Alves, Manoel Francisco de
Abreu, Manoel Augusto de Brito. Manoel
Amoedo Moinhos, Lourenço José Rebelai,
Luiz Eloy da Silva Passes, Joaquim Mariano
da Fonseca & Comp., José Francisco dos San-
tos, Frederico Malho, Emiti° Hellorio Penara,
Francisco Martins Ayres, Francisco Vidal
Lemos. Reinholio Multar & Comp., Antonio
Pereira Leite, Antonio Eduardo da Silva
Santos. A. Branco &Comp., Alice Augusta de
Castro Malho, Drs. Geraldo Barbosa Lima e
Antão de Vasconcellos, Jayme Benjarbom;
José Bastos Guimarães, João Baptista Filho,
Lindcheid 4; Comp. e Goulart & Silva.—
Deferidos.

Maposl Narcno Sarmento. — Satisfaça a
exigencia.

Aberto Pereira Pinto & Comp.—Atitorizo,
uma vez satisfeitas as prescripções legae,s.

Directoria de Obras e Viação
Expediente de 3 de março de 1898

Do director geral:
•Cgeular aos agentes relaqva ao exercício

nas fabricas doe machinistas não matri-
culados e Inhabilitados.

•
Repterintentos despachados•

Dia 3 de março de 1898

• Francisco Gomes da Silva. solicitando obras
no interior do predio ai. 48 da rua Visconde
-da Gavea ; Joaquim Pereira Junior. solici-
tando a construcçao de um predio á rua Pe-
reira Lopes ; Anna de Lacerda M. Moscoso,
solicitando erorogação de praz p tra con-
clusão das obras á rua do Cattete n. 39;
Pranche° da Silva Reis, solicitando a con-
diam:do de um muro á rua dez Dores; Qui-
teria Joanina Torres de Carvalho, solicitando
pororoga.ção de prazo para conclusão do predio
ft, rua Benj Conetant n. 44 fl; Agostinho
Teixeira Novaes, idem das obras do predio
n. 25 da rua Dr. Coleai. Dutra; João Marcos

•da Silva Buck" idem, Mem para conclusão
db predio á rua Barão de Boni Retiro, junto
ao n. 46.—Passe-se alvitra.

Quitaria Jesulna Torres de Carvalho, soli-
citando prorogaçà'o da licença para obras do

•predio n. 44 H da rua Benjamin Constant.—
Passe-se guia.

J. Guimarães & emp., ielFoitando licença
para negado ae charutos. phosphoros. etc.,
no predio ri. 106 da rua Senhor dos Passos.
—Provem que estio quite com a Municipali-
dade.
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Tomaram parte no julgamento os Srs. des-
embargadores Espineta o Dias Nina por se- I
rem impedido§ os Srs.desetnbargadores SOUZN I
Pitanga e Salvador Muniz.

DISTRIBUIÇÕES

Agyravos de petiçqo
N. 490 —Aggravante, Manoel Pereira Bar-

boas; aggravado. F. Barbosa & Irmão. —
Distribuido ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

N. 492 — Aggravante, Damião Ferreira.
Lima; • aggravada. u, Companhia de Seguros
Providente.—Distribuido ao Sr. desembarga-
dor G. Cintra.

N. 493 — A,ggeava,n.te, Dama° Ferreira
Lima; aggravada. a Companhia Prosperidade,
—Distribuido ao Sr.. desembargador O. de
Carvalho.

N . 494 —dienravantes, Francisco da Silva
e outros; .aggravados os herdeii os do finado
Francisco Teeseira Pioto da Cruz.—Distri-
buido ao Sr. oesernbargador S. Pitenga.

N. 495 — Aggravante, Antonio de G. Gar-
rocho; aggravados ; os menores Roque, Maria,
Lydia e Aristides; representados por seu
p te Dr. ',lande dos Santos Marques.—Distri-
baldo aaSr. desembarga »S. Muniz.

PASSAO
Appellações conunerciaes

Na. 1343 e 1.438 —Ao Sr. desembargador
F. Pireoeiro.

N. 1.282 — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Eritbargos rentettidos
N. 1.523— Ao Sr. desembargador F. Pi-

nheiro.
Appellavries eiveis

N. 1.510—Ao Sr. desembargador F. Pis
nheiro.

Ns. 1.178, 1.490 e 1.482 — Ao Sr. desem-
bargador O. Cintra.

Na. 1.458, 1.491, 1.481 e 1.503 —Ao Sr.
desembargador Salvador Muniz.

RENDAS PUBLICAS
ALYANDeee De ~De ~ele

1114edeeeet0 do dize demarco de
1891 	  4 .	 438:1984825

Idem do dia 8.. 	 	 887:8154330
•••• •ffilo •••• ~NEM* n••nn •••

823:8135935
ika lima parido& 1897 	 	 513:7831404

saoadaooltia

laaadimato do dia R do marco de
1898 	 	 78:0281924

Uma do Mo 8 	 	 87:8704745
leleffl.n•n••n•n••nn

143:oe7ee5o
ihaigealpeMdodgal1197	 	 83:1455300

ISOMMIDOM to nanne as mau a* amear. sameam.
Rendimento do dia 3 de ~ode	

•

piai a 3	
1898 	 	 33:2341349

83:8433371
11141 iloug ~iode de 1897	 41:9514144

MIM De ~DÁS Do ISM* DO ZOO Dl monto
Rendimento de da 3 de emo de •

1d98 	 	 1+:9374908
Dia 1 a.3 	 	 80:0234139

NOTICIÁRIO
Atteiratado do Is de novena-

1)ro—A legação do Brasil em Lisboa rece-
bou,por interineilio do Ministro dos Negocioe
Estrangeiros de Portugal, o seguinte officio:

«Gamara dos Deputados — Presido:leia-
Illtn. e Exm. Sr. —Havendo a Camara dos
Srs. Deputados da Nação Portugueza ressl-
vido, em sosmo ih 8 Iro corrente otez,qua na
respcmi va acta se inse.evesse um veto de
curdialissima felieitação a s. Ex. o Sr. Pro
sidente da Republica dos Estados Unidos do

bIARIO OPPICIALo
Br:azil, por se ter frustrado a tentativa cri mi-
cosa contra o mesmo senhor premeditada, e
do penar pelo attentado commettido cont ia o
ministro da guerra, o General Ilittencoltrt,
eu npro o dever de endereçar a, V. Ex. cópia
auShentica dos trechos da acta que contém
repelia del ibe rasei o .

Deus guarde a V. Ex.—Palacio das Certes,
11 de janeiro de 1803.-111in. o Extn. Sr.
enviadoextraordinado e ministro olenipo-
tenciario da Republica dos Estalos Unidos do
Brasil—O presidente, Eduardo Josd Coelho »

Cópia authenties dos trechos da acta da
sessão de 8 de janeiro de 1898:

4 O Sr. presidente... Pediu á, Camara que
lhe cedesse a honra de interpretar os seus
sentimentos, propondo que na acta se consi-
gne um voto de cordialtssima felicitado aes
chefes de Estado das Reimblicas dos Estados
Utiles do Buzil e do Slexico. por se terem
frustrado as tentativas criminosas contra
elles premeditadas, e ao mesmo tempo uru
voto de pesar pelo attentado realizado contra
o ir inistro da guerra do Brasil, o General
Biesencourtos

C Sr. ministro da marinha, em nome do
Governo.associou se aos votos propostos.

C Sr. Laranjo, em nome da maioria, bam-
bem se assoNiou aos votos propestoa.

O Sr. João Pranto declarou que se deviam
conaiderar approvadas por a.cclanvção as
propostas do Sr. presidente.

R s veu-se afilem ti vanlente.
Esta conforme.—Direcção geral da (amara

dos Srs. Deputados, 11 de janeiro. do 1898-
O conselheiro director geral, Foancisco Au-
gusto Corri.* Barata.

Telegramanae— O Sr. Ministro da
Fazenda recebeu os seguintes:

IlltdOE, 2— Renda capitulada fevereiro ul-
timo, 1.764:6208707, inclusive 28:004$566 de
depceitos: em igual mez de 1897, mesma renda,
foi de 1.917:454063, inclusive 6:928$415 de
deposites; receita em 1893, 173:909,807. Inclu-
sive depositos. —Leandro Campos, Inspector.

PENEDO, 1 — Renda fevereiro findo exerci-
cio de 1898. 9:0808994, sendo : importado,
1:784055; adalcional,$800; interior, 2:1986754;
consumo. 3:8816470 ;extraordinarla, 132.8995;
depcsito. 1:117020 ; igual mm do anuo pas-
sado, 1:4228043; differenca para mais neste
ene •icio, 7:656%51. Renda fevereiro findo
exercido do 1897, 348$524, suado: despachos
mar timos, 30; addicionaes, 3S• interior,
2668359; extraordinaria 498165; i gual mez
anuo passado, exercido de 1896, 22:s22?. sendo:
2$222 extraordinnria e 20$ deposito; diferença
para mais em 1897.3288302.-0 Inspector em
com missão, Espindola de Oliveira.

UBUGUATANA, 2 — Alfandega arrecadou
mm findo 40:186$228, sendo : importação,
30:224$825 •' despacho marltimo, 120s ; in-
terior, 5:4168925 ; consumo, 2:601250
extraordinaria, I :12.4Sr8. Em igual mas de
1897, arrecadou 37:7048394, sendo a diffe-
ronca para mais 8:481,8324 ; saldo disponivel
50:7098972.—Servindo de inspector, S. Mon-
teiro..	 •

Russurna, 2— Esta alfandega arrecadou
mas esvereiro findo eorrente exercicio, renda
aduaneira: 95:2558'793, em igual mez ex-
ercie..0 anterior, 89:4968932, para mais neste
5:758 n18.— Salathiel, inspector.

SANT0S, 2—A alfandega, arrecadou durante
o mos de fevereiro 3.002:180e29, sendo im-
portação 2.s21:733$592 Consumo 42:221$250,
i ater ior 59:6' .951 8. extt:aordi nar ia10:625$120.
deposites .66:9588539. Em igual 1:enlodo do
anuo anterior a renda foi de 2.920:9528313;
diffef onça para mais 81:2088056.— Roberto
Vascencelks, inspector.

URUGUATANA,. 2 — Receita arrecadado no
trimostre addicioaal foi de 1 .11.214, sendo
i ater toe 82:242g..3. xtra ord nana, 61 :072,
saldo ti ispóni vel :39:20:1,653.— Servindo de
inspector, S. Monteiro.
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Pagadoria do The:muro—Pa.
geado hoje as seguintes folhas:

Faculdade da Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional, Montepio dos Puncciona-
rios Publicos, Inspectoria Geral de Obras Pu-
blicas e Instituto Nacional de Musica.

Sociedade de Zurimpradenela
Medica e Antbropologlea —
Em sessão do 28 do janeiro ultimo foram
approvados os estatutos da Sociedade de Ju-
risprudencia Medica e Anthropologica desta
Capital. São elles assina redigidos:

CAPITULO I
Da sociedade e seu 04

Art. 1.0 Fica constRuida nesta cidade do
Rio de Janeiro a Sociedade de Jurisprudencia
Metic t e Anthropologica.

Art. 2.° A sociedade terá, por fim:
§ 1.0 Fazer estudos medicoslegaes, Prin-

cipalmente de psychiatria e anthropologia,
p °movendo. pelos meios a seu alcance. o
desenvolvimento dostss Meneias entre nás.

2." Prestar, desinteressadamente, á
tiça publica o seu concurso quando por elle
solicitado.

Art. 3.. Para realizal a sociedade:
§ 1." D sentirá em sessões, eia coliferenclas

publicas e na imprensa, por meio de revista
sua.

§ 2.° Representará aos poderes publicos a
respeito de qualquer serviço, já organizado:
ou por organisar, lei, regulamento ou pró-
jecto.

§ 3.• Responderá ás consultas que lhe forem
dirigidas.

§ 4.0 Creará um museu.
§5° Manterá uma bibliotheco..
Art. 4.° O tempo do sua duração é illimie

tado.
CAPITULO II

Dos socks
Art. 5•0 A sociedade compor-se-ha de sociotl

em numero illimitado e divididos em quatro
classes : effectivos, correspondentes, honores
rios e bemfeitores.

Art. 68° São sedes effectivos os doutores
em medicina e os bachareis ou doutores em.
Meneias juridicas ou mictes, brasileiros,
residentes nesta Capital, que sejam autores
de trabalho Ou trabalhos referentes aos fillut
sociaes.

Paragrapho unico. A exigencla do final do
artigo não comprehende os actuaes membros
da sociedade.

Art. 7.0 São sedes correspondentes os gra-
duados, nos termos do art. 60, residentes
fica da Capital Federal, nacionaes ou estran-
geiros.

r-lbeC applicavel a existenda anal do
mesmo artigo.

Art. 8.° São sedes honorarios:
§ 1.0 Os effectivos e os correspondentes que

tenham prestado is sociedade serviços rale.
vantes, pelo menos durante tres annos.

§ 2.0 Os graduados em sciencias, nos ter-
mos do art. ed, nacionaes ou estrangeftos,
que mereçam,por sua notoriedade tscientifica,
essa distincção.

Art. 9,0 São socios bemfeitores os cidadãos
de qualquer classe que fizerem á sociedade
donativos de valor não inferior a 2:0005000.

Art. 10. Os iodos effectivos e correspon-
dentes serão adraittidos mediante proposta
escripta, assigoada pelo menos por um pro-
ponente.

§ 1.0 Senti acompanhada de trabalho ou
trabalhos do proposto e sujeita ás respectivas
commissfies.

§ 2.0 SÓ terá, porém, discussão o parecer
sobre ditos trabalhos, sendo votado, por ese
crutinio secreto o que for rotativo á pessoa
do propcsto.

Art. 11. Os sedes honorarios e bendeitores
serão admittidos mediante proposta que se-
guirá os tramites do art. 10, § 2*, mas será
assignada por cinco proponentes, pelo mente.

Art. 12. Nenhu La proposta conterá mais
de um nome,
•
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Art. 13.. A posse dos solos effectives con-
siste no seu comparecimento na sede da so-
ciedade e assignatura do respectivo termo,
que será lavrado pelo l e secretario, em livro
para esse fim destinado.

§ Deve effectuar-se dentro de 60 dias,
contados da data do officio do 1° secretario,
participando a approva.ção.

§ 2.° Si não tiver togar nesse prazo, cutu-
cará a proposta que não poderá ser renovada

m haver decorrido ifui anno, contado da
data da caducidade.

Art. 14. Serão prestadas á &dedada pelo
.1* secretario todas essas informações.

Art. 15. A posse dos sedes corresponden-
tes, honorarios e bemfeitores consiste na com
•nunicação escripta de que acceitou a no-
meação.

§ 1. 8 Deve ser feita dentro de seis meses,
coutados do mesmo modo que no § l s do
art. 13, sob pena de caducidade.

§2. 0 Ao socio corre ¡tendente é applicavel
o disposto no § 20 do ar;. 13, mas os hono-
rodos e bemfeisores que não aoceitarem a
nomeação não poderão mais ser propostos.

Art. 16. A sociedade terá um quadro, no
qual serão inscriptos todos os seus Bodos, se-
gundo as classes a que pertencerem.

§ 1.° A inseripção far-se-ha pela antigui-
dade da poste.
•§ 2.* Havendo mais de uma posse no mesmo

dia, prevalecerá a data da approvação da
proposta, e, st esta for a mesma. a idade.

§ 8.° O quadro será revisto annualmente
CAPITULO IV

Dos direitos e deveres
Art. 17. São direitos dos meios effectivos e

ioneraries:
§ 1.° Discutir e votar em sessão.

•§ 2.° Votar e ser votado.
§ 3.* Propor sedes.
§ 4. 0 Apresentar questões para serem dis-

cutidas.
§5.SFazer a reclamação de que trata O § 2°

lettrt A do art. 27.
•§ 6.* Ler trabalho.
§7.° Fazer conferencias sobre questi5es ap-

provadas, pela sociedade.
58.' Requerer a convocação de sessões ex-

triordinarias.
•§ 9.* Usar do distinctivo da sociedade.
Art. 18. São deveres dos solos effectivos:
§ 1.0 Pagar a joie, de 20$000.
52.° Desempenhar as commissões para que

forem nomeados pela sociedade ou pelo pre-
sidente.

Art. 19. Ao modo effectivo é perrnettida a
remieão da jota e das mensalidades, me-
diante o pagamento de 400000, feito‘de uma
só vez.

Art. 20. Os Bodos honorarios terão apenas
o dever do § 5, do art 18.

Art. 21. Mo direitos dos sedo correspon-
• dentes:

A 1.0 Discutir em sesslo.
§,g.° Os dos §§ 4°, 5', 6" e 80 do art. 17.
Art. 22. São deveres dos mesmos sacies:
§ 1.0 Contribuir de uma só vez, si forem

nacionaes, com a quantia de 50000.
§ 2. 0 Os do§ 20 do art. 18.
Art. 23. Os aocios beinfeitoree terão apenas

o direito de assistir ás sessões.
CAPITULO V

Das penas
Art. 24. Os iodos são sujeites ás penas de

advertencia e eliminação.
• Art. 25. Serão advertidos os que não guar-

darem a respeito e decoro devidos.
Paraeraeho UniO3. A pena será imposta

pelo prmidente.
Art..	 Selo eliminados :
§ 1.0 Os sacies effectiyos que deixarem de

pegara jota ou, durante O MeZef, as mema-
'idades.

§ 2.0 Os soltos correspondentes que dei-
xarem de pagar sua contribuição.

§ 3. 0 Os de qualquer chim que faltarem
ás leis da dignidade profissional ou praticarem

1
 Art. 27. A eliminação será secretada :

	§ 1.3 No caso dos	 1 0 e 23, pela mesa, por
proposta do theseureito, depois de marcar ao
sacio remisso o prazo improrogavel de 15
dias para pagar o que deve.
• § 2. 0 No coo do § 3) pela sociedade que
tomará conhecimento docas° :

a) si elle for exposto por esermto por qual.*
quer dos anelos effectivos ou honorarios ;

b) ouvindo previamente o socks accusado a). quem se enviará cópia da reclamação e será
mareado o prazo de cinco dias para respan-
der

'
c) e depois de lavrado o parecer da com-

missão respectiva.
I § 3." O parecer de que trata a lettra C do
i paragrapho anterior será discutido e votado

/

nommaimente.
Art. 28. O sedo eliminado aio poderá ser

readmittido em hypothese alguma.
CAPITULO VI
Da direcçao

Art. 29. Dirigirá a sociedade uma directo-
ria composta de presidente, 1° e 2* secreta-
rios, thesoureiro e orador.

 

Art. 30. A sociedade terá tombem um vice-
presidente, seis commis.iões permanentes

!

denominadas: de policia, de jurieprudencia
medica e medicina legal. de psychiatria, de
anthropologia, de syndicancia. de redacção
da revista e especiaes, conforme ocasos °c-
currentes.	 .

§ 1.3 Serão todos eleitos na primeira sessão
do cada anuo.

§ 2.0 A ommissão de .redacção da revista
compor-se-ha de ciaco m embros, as outras
de tres, elegendo cada uma o seu pre-
sidente.

§ 3.° A COMR11140 de policia é composta
do presidente e do 1 0 e 2" secretaries.

Art.-31. O presidente é o representante
Oleia da sociedade e compete-lhe:

§ 1.0 Presidir e dirigir as sessões.
§ 2. 0 Convocar sessões extraordinar ias

quando julgar conveniente ou lhe for reque-
rido por socios efetivos ou honorarios, em
numero não inferior a cinco e com a indica-
ção do objseto que deva ser tratado.

§ 3.* Rubricar a acta, despachar o expe-
diente e designar as meterias da ordem do
dia -

§ 4. 0 Rubricar os livros da sociedade.
§ 5. 0 Nomear as commissdes especiaes,

bem como substitutos aos membros da dire-
ctoria, que não os tiverem, e aos das com-
missões permanentes, quando impedidas,
ausentes ou no caso de vaga, até que esta
seja preenchida.

Art. 32. O vice-presidente substitue o
presidente em suas faltas ou impedimentos.
. Art. 33. O l u secretario dirige a secretaria
e a.bibliotheca e compete-lhe:
' § 1.0 Substituir o presidente na falta do
vice-presidente.

§ 2." Fazer a correepondencia da sociedade
e ter sob sua guarda o arelavo.

§ 3. 0 Ler em sessão o expediente e dar-lhe
o destino determinado pelo presidente.

§ 4.* Paaer as communicações de que tra-
tam os arte. 13, §1°, e 15. § 1°, bem como
dar as informações a que se refere o art.. 14.

§ 5..° Apresentar na 1" sessão de 'cada anno
o relatorio dos trabalhos e occurrencias do
anuo anterior.

§ 6. 0 Lançar em livro especial as questões
acceitas, com a data de sua apresentação, o
numero de ordem. o nome do relator e as re-
soluções da sociedade sobre as conclusões dos
relatorios.

§ 7.* Rever &anualmente o quadro de que
trate o art. 16.

§ 8. , Passar as certidões pedidas, cobrando
o* emolumentos marcados peia commissão de
policia.

s 9." Lavrar os termos de passe 4os Bodos
effectivos.

Art. 34. Compete ao 2° secretario:
§ 1. 0 Substituir ao presidente na falta do

vice-pcesi lente e 1^ secretario. .
§ 2.* Fazer as acias e lei-as em sessão.

§ 3•0 Enviar, para serem publicadas na
Revista, os spsumi is das mesmas.

§ 4.° Fazei' noticiar Hos jorna.es os dias de
ses•ão e as meterias que nellas devem ser
tratadas.

§ 5.° Ter sob sua guarda e direcção o
museu.

Art. 35. Ao thesoureiro compete :
§ I.* Ter sob sua guarda os bens da so-

ciedade
§ 2.° Arrecadar a receita ordinarla e even-

tual e fazer a despeza.
§ 3• 0 Apresentar na 1* sessão do cada,

anuo o balauo da receita e despesa do anno
anterior.

§ 4. 0 Faze!) as propostas do que trata o
art. 27 § 1...

Art.)36. O balanço .do thesoureiro será
submettido ao estudo da respectiva caiu-
missão e com o parecer desta discutido e vo-
tado.

Art. 37. Ao orador compete :
§ 1.0 Ser o relator das comtaissões que

representarem a sociedade em qualquer
solemnidade.

§ 2.* Fazer o discurso offidal nas sessões
solemnee.

Art. 38. A' commissão de policia com-
Pete

§ 1.0 Nomear os empregados necessarios ao
serviço da sociedade e marear-lhes os venci-
mentos, ouvido o thesoureiro.

§ 2.* Dar parecer sobre qualquerassumpto
não regulado nestes estatutos ou no regi-
mento interno.

§ 3. 0 Marcar os emolumentos que devem
ser cobrados peias certidões pedidas.

Art. 39. A' commissão de syndicancia
compete dar parecer :

a) sobre as propostas dos socios, nos ter-
mos.dos arts. 10 § (311 ;

b) sobre as comes apresentadas pelo the-
sou reino

C) sobre o caso a que se refere o art. 27.
§ 2° lettra c./

Art. 40. A' commissão de revista compete
dirigir e redigir a revista da sociedade, de
accordo com o programma traçado no regi-
mento interno.

Art. 41. A's outras commiesões perma-
nentes compete, segunde a designação feita
p .lo presi lente, dar parecer sobre as con-
sultas .de que trata o art. 3 ,, § 3 ., sobre os
trabalhos dos Bodos propostos, sonre projectos
de leis ou regulamentos, etc.

CAPITULO VIII
Das eleições

Art. 42. As eleições de membroe da dire-
ctoria, das commiWes permanentes é do
vice-presidente effectuar-se-hão na primeira
sessão de cada anno, nos termos do art. 30,
§ 1*.

Art.43. Serão feitas por escrutinio secreto,
só considerando se eleitos os que obtiverem
maioria absoluta dos votos d.e; aveles pra-

sen§tels; Si nenhum dos votados a obtiver,
proceder-se ha a 20 escrutinio no qual só en-
trarão os mais votados em numero igual ao
duplo dos cargos a preencher, sendo então
de-tarados eleitos os que tiverem maioria
relativa.

§ 2.0 Prevalecerá a idade, no caso de em-
pate no 28 escrutinio.

Art. 44. O presidente e o vice-presidente
serão votados em uma cedula; do mesmo
modo os deus secretariei, o thesoureiro e o
orador.

Paragrapho unico. Cada uma das commis-
*Iões será eleita separadamente, contendo a
cedula tantos nomes quentes forem os mem-
bros de que ella se compuser.

Art. 45. Apenas eleitos, serão considera-
dos empossados os membros da directoria e
das com:missões que estiverem presentes e os
ausentes logo que compareçam.

CAPITULO VIU

Das st•mass
Art. 46. A sociedade 'celebrará Demões

ordinarias, extraordinarias e solemnes.	 •

CAPITULO III	 algum acto que os torne indignos de conti-
Da posse e matricula	 .nuareni a p trerte.or á sociedade.
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§ I." As orolinaria; terão togar, pelo monos
(bus vezes por mez, designando o presidente
os dias.

§ 2." As extraordinorias se effectuarão,
quando convocadas nos termos do § 2 o do
art. 31.

§ 3 " As solemnes se realisarão
mente no dia 27 lie jullin para commeinorar
a installaçào oIa sociedade e qua,nolo esta
julgar conveniente celebrar par motivo im-
portante que della seja digno.

Art..17. Serão determinados no regimento
interno a ordem das sessões, numero de
socios com que elLas devem ter lograr o tudo
que é referente r o o assuinpto.

Art. 48. Funecionará ¡I sociedade de 1 de
abril a :10 de dezembro.

C.1.1111.1.0
Das rp , e5t% . 5 e proposkts

Art. 49. As questões apresentadas para de-
bata serão previamente sujeitas á discat,são.
Si 11)tiem as-certas, o presii.lente designará o
proponente para apresentar o relatorio, que
deverá ser escripto e impresso. Só no caso
de escusa de proponente, poderá ser nomeado
entro relator.

Art. 50,, O regimento interno estabelecerá
O maio por que devem ser apresenta-las
propo,tars, b tucomo as re . ..r. ra , para as
cus:ões e votações.

o WITI'1,9 XX

Da g conferencias

Art. 51. O soc.o que quizer fazer confe-
rencia apresentará por ~ritos) á sociedade
a questão sobre que pretende dissertar e,
approvada esta. convocará o presidente para
tal lira uma sessão extraorilinaria, que será
publica,

CAPITI11,9 XXI
Da	 risCa

Art. 52. Será publicada a revista com o
titulo	 Archiea	 lari,:ra-a icncia AleeVea
AnthropoIng a. sob a direcção (1:1 respectiva
commis s ão, nos termos lo art. 40.

Art. 53. Será distiihni la gratuitamoCe
aos socios 1 fr • „.VOR, enrce;*panilciltos 	 li
rarios. O p• aço ofa assbznatura será marcado
pela vomm i ssão, de aecorlo com o thesou-
reiro.

CAPIT11.1") X

DiTesiyieç geraes

Art. 51. Nenhum membro effectivo poderá
fazer parto de mais de urna e munissão pa, r-
manente.

Opilrá, si f'or eleito para mais de lima.
pardgeapho 'mico. O v ee-:oreidente po-

derá fazer parte 1 qualqii -r vou-imissão e a
exercerá, sa 'vo tinam to substituir o presi-
dente por mais de um in inez.

Art.. 55. O anno linrineciro começará a 1 de
janeiro e terminará a :il de dezembro.

Art. M. Os SC aos terão (Ir Moina assignado
pala mesa, que mandar) e

Art. 57. Serão convertid is em airdices e
constituirão pritrimonio ' Ia s iciedade os (lona.
tivos em dinheiro, fiat is nos termos do
art. 9' ou qualquer outro.

Art. 58. O regimento interno completará
as dispo-4 ições i l estes estatutos.

Art. 59. Só pooderã,o ser reformados estes
estatutos por prep si a eseripta, aseignada p or
dez socios, pelo menos, a qual serasrjeitaá
conenissio de p laia e, (iorn o seu parecer,
discutida e votada, si) e aisiderando-se appro-
vada Si obtiver dous terços dos socios pre-
sentes.

Art. ft° Os casas não previstos iiest , s es-
tatutos serão decididos pela sociedade, ouvida
a commissão de policia, nos termos do art. 28
§ 2, e regularão os semelhantes.

DISPOni:CiES TII.4NsITORIAS

Art. I." Appravailos estes estatutos, sara o
regimento interno organizado pela commissão
de polivia. e sujeito á deliberação da socie-
dade.

Arr. 2." A memia .commissão enureecHnará
e sithinetterá a appra ação da sociedade o
modelo to listiactivo orle d0Vd1 S-31' llnaid0
1elos siicios,

Correio - E;ta, repartição expedirá
malas kap pelos segointes paquetes

Pelo Nay!, Laya' r , para nu o:, rewlomdo
impre,ses até as 9 horas da manhã, l'artm
para o interior até as 01, 2, di is cora porte
duplo) até as 10.

Pelo IA índia, para S'onles, lio da Prata,
Mata) Grasso e Partguav, cr-
pressos até as 8 horas 'da manhã, cartas
para o iaterior até as 8 1/2, ditas com porte
luplo e para o exterior até as 9.

Pelo Guaratilai, para Sepetiba, Itacurus-rã,
Man garatiba, Angra e Paraty, recebendo im-
9ressos até as 3 horas da manhã, cartas
.eira o interior até as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as .1.

Pelo para Buerr , s 'rire-! , recebendo
.inprassos até a 1 h ora da tarde, cari is pira
o exterior até as 2. obj-ctos pira registrar
atA as 12 da manha.

Pelo Arlingtrat, para o Rio da Prata, Matto
Groso • Paraguav, rec•11 n lo uni.oress)s até
ts 7 horas da marinã, carr.as pira o interior

as 7 1;2, ditas com porte duplo e para o
exterior ate as 8.

Polo Vilota, para Parana ,Jua., recebendo m-
ressos até as 12 horas lia manhã, cartas
r ara o interior até as 12 l'2, ditos com porte
duplo até a I da farde, ob,met.s para re-
gistrar até as 11 da manhã.

- Amanhã
Pelu 1da,leial, para Bilmia e Estancia,

r ,vol Pato impre s sas até as s heras ri t ma-
nhã, cartas pa-a o im p ilo- ate as 8 1 2, di?as
coio porto duplo afã as 9. ob -t os para re-
gistrar até :os er da tardo (le ir.

Pé o 1 -pircriv, para Santos e Laguna. re-
cebendo impressas ate as 8 horas da manhã,
ar rtas para o interior até as 8 /2. ditas Poen
i»rte duplo a t é ris 9, objeetos para registrar
ate até ás C.) da tarde de h ijo.

Pelo Da;:erro, para Balda o Europa, via
Usboa, recebendo o ti as 10 lenias
dt.. mania. ea rtas para o inlorior a ta ., is til/2,
ditas com porte dupla I` tIara ti exi"T'iOr
al. II. olkioctns piei registrar at,.! as 9.

Pelo Paifftv	 para l'a-ana2ait' . . Floriano-
o, lis 1; ii Grand-. Pelotas e Porto Alegre,
Ir' elo -rid o 	 ielliress	 •is li li tons da ma -
nã, carta; para o interior IV! as II 1/2,
ol. • as com porte duplo ate as 12, objectos
para registrai- até as 10.

rwrio. pira :.. atifos, r . ".tehendo itn-
pr •sso: até as 11 horas d à manhã, cartas IP ra
ir interdm ate as 1, 1 12, olo tas c oin pa te duplo

s 12, obieetos para, registrar até as
Pêlo .1Ianilla, pira S. \acento e craova,

recebendo ani,re ç sos até irs ti lio as da, manhã,
cal tas para o eXli , rior até as 10, objectos
para riigistrar até as b da taril')do ilide.

Pelo	 ,rneellas , para Saia os. Niae
bailia. r icébeado impre , s	 a,'• as 8 horas
da manhã, cartas para o iarerior até as s
ditis com porte duplo atA as 9, objectos, pira
regis t rar até	 o; di tarde ole hoje.
Pelo) di Ge-ora, para cantos, rece-

bendo impressos at6 as 9 horas da manhã,
ear . as pira o interior até as 9 i/2, (litms
em- parto dupl	 ati. as 10, ulkje.:tos para
registrar ate as A da tardo ote hoje.

-- Na 7 , secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações o ri) ulaneas do resi-
den tias, C bi:111.1 assim os Metin g Ie endere.-os
que a. , 1ã o sujo distribu idas pelos respecti vos
raia AroS e a irene as S1,1 1 1111hii um, para o In-
dicador Postal de Resid,.nei,:s.

santa Casa da AZisericordia
-O movimento do hospi tal da Santa Casa da
NIiserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nho-a do Soccorro o de No.,sa Senhora das
Dores em Ca.seadura, foi, no dia 2 de ware:.
de 1598, o seguinte:

Nac.	 Bat.	 Tola.
Exist Aio 	 	 775	 948	 1.723
Rntrdrain. ...........	 21
'zithirain 	 	 Isi oto

Irailororam	 1	 7	 11
Exist	 776	 91)	 1.725

ir movimenio da sala do banco o do. non:3,1110ms
o' Uca§ foi, no moam- dia, e 603 oonnaltantae, para

.1 qua, , se av•aram 711 roceC.ae.
Fiz iii3m-so 5 extrici,ii)	 &ate o 9,htle . 35à, g.

Directoria de NIeteorologia
do Itilinisterio da Allarinita-tt e

-surrio inetrairola , lco da li:sta& Central [i a
:; de março de 1898
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Temperatura maxima exposta, 32.4.
á sombra, 32.3.

• minima, 22.7.
Evaporação em 24 horas Á sombra, 3u1/12,7.
Duracie dn brilho molar, 10h.38.

Obit avario - Foram sepultados no (ia
2 .3 de evere ro ultimo as seguintes pess)a.s,
talleciolds de

A^cesso pernic10 . 0- o porta Antonio Pinto
daRo-lid, :11 aos., e., f. na Santa C rosa.

Arte rio scli•rose- O port. Domingos Cunha
•15 aos. v. f. na Sania Casa.

- a u. Erradia Aratija Reidm	 s
Vianna.	 r. e f no campa Lie São
Cliristováo n,

Bronco pneurnenia- o dum. Caldino, filho
ile Maria Victorina D. Sant'Anna,3 1/2 inezes
re.4. e i'. na ilha do 110 ti Jesus ; a dum. Cas-
torina, filha de Nlanord Victorino Soltos, 11
inezes, re:. e 1. á r. Barão de Itapagrpe nu-
mero :18 ;Albertina, filha ole Manoel Domin-
gos, 18 n o zes, res. e 1'. á travessa do Sanado
ri. 28.

Bo o riberi- a dum. Libania Paixão Aragão,
:12 rins., v. res. e 1 . . a r. Jogo da Bolha nu-
mero 2 F.

Convulsões-o fluiu. Eolette, filha de Anto-
nio C. ila Espirito Santo, 1 ;In.. r*s. -e f. á
r. Jorro cardoso o. 2 F.

Cataria) senil - a dum. Anota Carolina
Leitão de Alineiola, 83 tons., v., 1'. no collegio
das Irinires de Cari !adi._

E ,teco-o,lite-a tliimri. Philomena, finja do
Antonia Pires, 28 dias; res. e f. á
r. ravradio n.

Entere- Polite aguda - o Ilnin. S.bastião,
filho de Sebastiana Con . eição, 5 mezes, res. o
f.	 r. Joaquim Silva , sein numero.

Einl n ol j a cerohral-a ital. Ma r ia Sauelles,
81 rins., v., res. e f. á r. Evaristo da Veiga

ao,

Entedie- o dum. Antonio, filho de Maria
Serrdno) 1 u1111e1e,19 mezes,f. ria Santa Casa;

So ans., s., f. na Santa Casa.
Enterre , aguda- a dum. Francisca, 4 me'

zes, res. e 1'. rir. Catnerino n. 81.
Falire. biliosa - o fluiu. O Iode, Ribeiro,

1.1 ans., s.. re s . e f. ir r. do (urvello- nu-
amero 5::.

Febre perniciosa- a braz. Maria Thereza
do Conceição, 2) rias., s., f. na santa Casa
a fluiu. Liricolva, (ilha de Benjamin L. Bran-
dão, A inezes, res. e f. á r. Bambina n. 17
011111,1. Antonio, filho de lgria-ia A. Guedes,
2 ans., res. e 1'. á r. Sant'Anna n. til :
besp. Maria Mar.rdalrona, 49 ans., c., f. no
lkspicio da sande.

Febre amarella- o liesp. José Fernandes,
ans., s.. f. no Hospital de S. Sebasiião

a port. Maria dos Prazeres, 27 aos. s., C. no
Hospital de S. Sebristia,o ; ir ital. Atitonio
Garboio, 26 ans., s., f. na llospital 'de sido
Sebristiii) ; Mequilito Daniel, :11 f. rio.
Bos;rital de S. Sebastião ; Barbieri Robes--
là-lie, 27 rins., s.. f. no Hospital de S. Sebas-
tião ; o fo .anc.Jules Ailionm, 28 aos., s., res.
e f. á r. da Asmanblea n. 27 ; o norueg. Ole
Borliernann, :11 mios., s., res, e f. á r. Sena-
olor Vergwiro

Tuberculos pulmonares- o Hum. Antordo
Vianrra, 39 ais., c., res. e f. á r. Dr. Gar-
nier

.
 n. 7 ; o port. Manoel Valente da Silva,
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DIÁRIO Oiriloinal

MARCAS REGISTRADAS

N. 71117
Esta marca consiste em dons dragões ala-

dos, separados por um escudo seguro , pelas
garras dos ditos dragões. havendo dentro do
escudo duas lotear' gothicas entrelaçadas
C e El. Os dons dragões e o escuto descançain
pobre um plano, representado por duas linha*

parallelas, ligadas por um arco de circulo em
cada extremidade, debaixo de cujas linhas
estão as palavras—Schutz-Marke.

Este desenho é feito em tinta preta e ou-
tras cores;constituind0 a marca dos productos
de sua fabrica de peites e couros, sendo em
Wormes a fabrica e domicilio de Cornalina
Heyl.

Rio de Janeiro 15 de fevereiro de 1898.—
Por. procuração, 	 Josd da Sana Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 1/2 da tarde
de 15 de f;vereiro de 1898.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Adinittida a mais registro sob n. 797 por
despacho da Junta Commercial, em Sessão de
hoje. -

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1898.—
Casar de (eia, ira.

(Pagou 6,4'600 de salto em estampilhas.)
Achava-se o carimbo da Junta.Commercial.

l. .t.les

Esta marca consiste em dous dragões ala-.
dos separados por um escudo, seguro pelas
garr.:a dos ditos dragões, havendo dentre do
escudo duas lettras gothicis entrelaçadas C
e H. Os dons dragões e o escudo dessançam
sobre um plano representado por duas linhas
paralelas. ligadas por um arco de circulo
em cada extrernidide ; sob a aza direita do
dragão da esquerda acha-se lançada a pala-
vra Scholz, o sob a ara esquerda do dragão
da direita a palavra illarlte; em baixo das
duas referidas linhas parallelas acha-se uma
fita' com as pontas voltadas para baixo,
tendo os seguintes dizeres: —Diplome d'hon-
olear—Elven diploos Wien, 1873—Diploma
de honor. Em baixo destoa dizeres, pende
uma fita, uma cruz de Malta e a data 1854,
o logo por baixo duas medalhas separadas
pelas lettrits C e H entrelaçadas: a primeira
dedas medalhas é encimada pelas palavras
Grosa Gáld modaille, e a etwunda por Paris'
1867, pendendo das lettras entrelaçadai uma
cruz de Malta o a data 1868, tendo por baixo
a firma Cor.' Heyl ; envolvendo as ditas me-
dalhas dons arabesces, uni de cada lado ;
termina o desenho uma fita com as pontas
voltadas para baixo, havendo um arabesco
entre as pontas, lendo-se nessa fita as pala-
vras Cornetim Heyi.

Este desenho é feito em tinta preta e ou-
tras cores, constituindo a marca dos praia-
atos de sua fabrica de palies e couros, sendo
em Worms a fabrica e domicilio de Corne-
lius Heyl.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 18
Dr. Jou! da Silva Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai a 1 1/2 hora da
tarde de 15 de fevereiro do 1898-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Admittida a mais registrcesob n. 798, por
despacho da Junta Commereial em sessão de
hoje.

Rio de Janeiro, 17 41e fevereiro de 1898—
Coser de 0.ivKira.

(Pagon 4360de t•ello em estampillris.)
• Acha-se o carimbo da Junta Couunercial.

N. 799
Esta marca consiste em dons dragões ala-

dos separados por um escudo, seguro pelas
garras dos ditos dragões. havendo dentro do
escudo du is lettras gothicas entrelaçadas
C e H. Os dons dragões e o escudo descan-
gam sobre um plano representado por duas
linhas parallelas, ligadas por um arco de
circulo em cada extremidade : sob a aza di-
reita do dragão da *guarda acha-se lançada,
a palavra 8chutz e sob a aza esquerda do
dragão da direita a palavra Muni.: exis-
tindo debaixo das duas referidas linhas pa-
rallelas uma fita s com as extremidades en-
roladas, na qual estão as seguintes palavras
(tortulho Heyl e mais abaixo o seguinte
Worms A/R. Seguem-se duas medalhas de
exposições,seneo uma—gran medalla de ouro
—Santiago de Chile 1875— e outra—grande
medaille d'or Paris 1857—separadas estai"
duas medalhas por uma cruz de Malta pen-
dente de uma fita com a data 1854. Logo
abaixo estão tres medalhas duplaamostrando
o verso e o reverso de cada uma, sondo duas
das exi osições do Lendres de 1851 e 1862 e
uma de New-York do 1853. Depois destas se-
guem-se logo abaixo duas medalhas duplas,
mostrando o verso e o reverso de cada uma,
sendo uma da exposieão de Munchen, 1854,
e outra de Paria, 1855, separadas por uma
cruz de Malta, pendente de uma fita, e a
data de 1868, tendo embaixo desta cruz as
seguintes palavras em fôrma de firma ma-
nuseripta—Cornelias Heyl ; termina o de-
senho uma fita com as piratas voltadas para
cima e com os seguintes dizeres—Diplom of
honour—Ehren s toiplons Wien, 1873—Diploma
de honor.

Eate desenho é feito em tinta 'preta e
outras cores, constituindo a marca dos pro-
dutos do sua fabrica de palies e couros,
sendo em Worms a fabrica e domicilio de
Cornelius Heyl.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1898.—
Por procuração, Dr. José da Silva Costa.

Apresentada na Secretaria 'da Junta Com-
marcial da Capital Federal á ir 1/2 hora da
tarde de 15 de fevereiro de 1898.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Admittida a mais registro sob n. 799, por.
despacho da Janta Cornmercial em sessão de
hoje.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1808.-
O secretario, Ceias- de Oliveira.

(Pagou (400 de eello em estampilhas.)
Acha-se o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Cdrte de Appetiaçao

Faço publico que os julgamentoa. das ap-
pellações commerciaes: n. 1.311, appellante
Banco da. Republica de B azil, appellado
Paulo José Leroux ; n. 1.457, 1 0 appellanto
J. H. eosvados & Comp., 2" appellante
Eduan!o Natividade de Castro, appeiladas„ a
Companhia União Industrial S. Sebastião,

18 ana. s.. res. e f. á r. do Hospicio n. 42;
a hesp. Paulina Munhão, 31 atm. v., f. na
Santa Casa : o mia. Augusto asar Men-
donça, 60 ans., v., f. no Hospital da Sande.

Uremia — a fiam. :fada Carvalho Pe-
reira. 14 ans., s.,res. e f. ar.Santochristo
n. 149.

Ulcera no estomago — a cearense Maria
Isabel da Conceição. 65 ana., a., f. na Santa
Casa.

Amasio pernicioso — o port. Antonio José
Barbosa, 50 ans. s., res. e f. á r, anse-
lheiro Bento Lisboa n. 90.

Hemorrhagia pulmonar — o port. Eugenio
Nobre, da Luz, 38 ans.. s., f. na Santa Casa.

Gastrite—o port. Manoel Coelho Vaz da
Costa, 56 ans., c., res. e f. r. Dr. Nabuco
de Freitas n. 59.

Gastro enterite— os fiam. Sylvio, filho de
. Manoel Martins A. Junier, 9 mezes. ma, e

f. á r. do Cattete n. 165; Antonio; filho de
Manoel Campos, i8 m0zes. res. e f. á. estrada
velha da T•jusa n. 28 ; João, filho de João
Antonio Mergulhão, 3 1/2 mezes, res. e f.
r. Barão de S. Feliz n. 19.

. (lastro-enterite aguda — o fiam. Firmino,
filho de José Pereira da Silva, 5 meus, res.

• e f. ár. Sant'Anna- n. 107.
Hernorrhagia cerebral—a parah. Petrolina

Lydia de Almeida, 35 ans., res. e f. á rua
Santa Clara, sem numero; a fiam. Geral.
diria Maria da Conceição, 36 aras., s., res. e
f. á praia Formosa n. 47.

Iiitoxicação por verde Paria — o fiam.
.Alikedo Pinto Ribeiro, 29 ans., s., res. e f. á
rua amariam'. 93.	 •

Impaludismo—a fiam. Sebastiana„ filha de
Olyinpio M. Clarindo, 1 anuo, res. e f. á rua
do-Alcantara n. 134.

Insufliciencia mitral — o paraense Pedro
Oliveira, 32 anta- s., f. no Hospital da bri-
gada policial ; o port. José de Sean, 49 any
c., f. na Santa Casa.

Inviabilidade — a fiam. Alzira, filha de
Maria Franclaca,6 mezes, res. e f. á r. Santo
Att. edon..18.

Infecção—a ital. Luigi Madri-sate, 26ans.,
n., f. na Santa Casa.

Lesão cardava— o pernamb. Manoel Jorge
da Silva, 60 sus., c. res. e f. á r. Estreita
n.2.

Mesénterite — o flum. Americo, filho de
Augusto Maria Ribeiro, 7 mezes, ree. e h á
r. Jardim Botanico n. 12.

Mal de Briáht — o paulista Israel Fioren-
tino cia Costa, 50 atm., s., f. na Santa Casa.

Occlusão intestinal — a fiam. Maria, filha
de Alfredo Guimarães Rosa, 18 dias. res. e f.
ár. Estreita n. 26.

Spasmo da glotte—a fiam. Othemoléa,filha
de Manoel Pereira Barbosa, 50 ans., res. e 1.
á rua Guanabara n. 50.•

Syncope cardíaca — o port. Manóel Bastos
Soares, 36 ans., c. (Verificou-se o obito no
Necroterio) ; o paulista Romualdo Osorio, 47

• ans., s., res. e f. á General Bruce n. 58.
No numero dos sepultados, ema° incluides
indientes, cujos enterros foram gratuitos .
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na liquidação forctula por sous • syndieos,
terão logar no dia, 7 do corrente na ses,ão
da Camara Civil, eu nas reguintee.

Socretsria da Cárts de Ama•ilação, 3 'de
Março de 1893.—No impedimento pelo Dr.
secretario, o amanuense Joaquim Octaroiang
Coar.	 —

Tribunal Civil e Criminal
Aeham-sa com dia para julgamento. na

sessão de sabbado. 5 do corrente ou segui Ws,
as appellações na. 373, 396 e 397, entre
parte: di Silva Brandão, appellante ;
Antonio ds. Rosa Leal e Manoel da Silveira
Thomaz, appetiados; Augusto Sá Pacheco o
Domingos Migueis, appellantes ; a justiça,
appellada ; Dativo Antonio Lourenço, appel-
tante ; a Jus i.iça , appellarla.

Secreta-ia do Tribunal, 3 de março de 1898.
—O secretario 'interino, Augusto More4o de
Aiagdo.
Faculdade, do Medicina o de
laisarnaucia do Rio do Ja-
neiro
Roje, 4 do clrrente. ás II horas. serão cha-

mados a exame os ala:anos seguintes:
3, serie pharmac laica e 3 .4 de hnbilitaçao de

plaarmaceutieo estrangeiro (oral) 	 •
Mario Floriano de Toledo.
Frederico João Wolfenbutell.
Julio ria Silva Martina.
Mancai Affonso Ferreira.

serie ci.3 pharmaceatico estrangeiro
Antonio Manoel de Souza.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro. 4 do março de
1898.-0 secretario, Dr. 3fonis Mai a.

Imatituto IV/acionai do Musica
De 1 a 15 do 'vigente, effectua-se, na sacro

taria deste instituto, a inscripção ;ara os
exames de adm issão pravisoria e pira quatro
subvenções tintinam lie 50 ie!, distribuidas, do
acordo. com as regiectives instrucções. Peles
elwaes de oboe. fagote. trompa e contra-
baixo, continuando aberta a matricula para
a admissão inteial de alumnns. que será tatn-
bem eneorrada a. 15 do corrente.

Aos alumnos de 1897, que reclamarem,
serão expedidas as respectivas guias para
pagamento de matricula no Thesouro Fe-
deral.

Secretaria do Instituto Nac'onal de Musica,
1 de março do 1893.-0 secretario, Ar:/ir
Totentino da Costa.

Guarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 138

Quartel-General do Commando Superior
da Outiva Nacional da. Capital Federal, 3 de
março de 1898.

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes de-
terminações e occurreacias.

Nomeeetto
Por decreto de 28 de fevereiro ultimo foi

nomeado :
4^ batalhão de infantaria

Tenente coronel-commandante, o cidadão
Antonio da Silva.Jatahy.

Despensa de lapso de tempo
Por portaria de .21 da mez proximo

concedeu se dispensa do lapso de tempo de-
corrido, para. solicitar a respectiva patente.
ao coronel reformado da guarda nacional
desta Capital Manoel de Mattos Gonçalves.

Licenç..
Em 17 do mez proximo lindo, foi apresen-

tada ao cumpra-se a portaria de 1 do refe-
rido mon, concedendo seis IMOS de Bonn e
para tratar de sua saude, ao. alferes da 14
companhia do 8" batalhão de infantaria Al-
fredo Botelho Ayrosa de Carvalho.

• Prirwro de posto em rommistro
Por acto deste erintnan :o superior de lvje

datado,	 . 14. envelip lii:ia do serviço, pri-
v:vio da etii . :z fto do irggt de tetp,u4e
guikr.la nteienal desta capital o bacharel Jose
R' bei ro Junior.

Fenecimento	 •
Faliam: no dia 2,1 do mez proximo

no parado eo Governo, o major &cal do 14"
batalhão de infantaria Antonio Teixeira de
Araujo, que alli se achava em cumprimento
de um dever cedo.

Este cominando lamenta sinceramente a
• morte de tão leal e dedicado &Mal que pres.
toit á sua Nuga, os melh res serviços de paz
e de guerra desde a creaçao do mesmo bata-
lhão.

Apresentaçdo

IApresentou-se a er re onartelegeneral, no
dia 26 do mez proximo findo. o 2" tenento Pe-
dra Condido de Oliveira, por ter sido no-
meado para o dito posto.

Quartel-ganeral do enramando superior da
guarda nacional da Capital Federal. 3 de
março de 1893. —irei Pereira da Graça Ju-
nior, general de brigada.

COMITIlintitilo de Fazenda

De ordem do Sr. presidante do concurso
rara emP"ettos de fazaralasfaçn publico a litta,
dos candidatos inacriptos, a saber:

in entrancia
Affonso Freire.
Al berto de Campos Moura.
Alfrielo Montas Junior.
Alpheu da Cesta Dona.
Alvaro de Castro Lima.
Aristi des Figueiredo.
Arnaldo Albano Prudente.
Aid hur da Silva Gusmão.
Balthazar Gonçalves de Almeida.
Candirlo Costa.
Dano de Oliveira.
Erneeto Eugenia de Castro.
Euelidea Moreira Alves.
Eitganio	 Alareida Monteiro.
Fiustaquio Ribeiro de Britto Fernandes.
Freneieen Salles da Souza Castro.
Frederico Antonio Carlos° de Menezes e

Souza.
Frederico Augusto Olympio de Jesus.
(tostão viatoy ia.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.
.3040 . ppareira da Costa.
João Arthur Law.
Joaquim de Cam pos Maciel.
José Lemos Cordairo.
Jerephino da Silva Moraes.
Luis Valle de Almeida.
Vario de Almeida Fortuna.
Osnar Peckolt.
Pedro Pereira Baptista.
Raul Xavier.

Guardaendr e seus ajudantes
Francisco José da Costa.
bondo Ramos Machado Junior.
Jcão Antonio Nepomuceno.
leão Francisco de Carvalho Rego.
Lniz de Paula e Silva.
Luiz Ramos Carneiro da Rocha.
Oscar Bornein de Borges.
Ruben Pinheiro Guimarães.

2' entremeia
Adolpho Duarte de Souza.
Ai'olpho Lhmain.
Apri eola Gomes de Almeida.
Alfredo de Macedo Dnmingues.
Angelo de Araujo Lima.
Ar tonio Eduardo de Lernnhoff Britto.
Ar tnnin Fernandes Viega.
Ca?tann Luiz Machado Junior.
Ca rlos Barnarde lo de Moura.
Bailam Ewerton Pinto.
Eiluard dos Santos Mesiulta.
Epiminondas Xavier Pereira de Britto.
Euzebio Luiz da Silva Sobrinho.
Francisco Augusto de Almeida Junior.
Francisco Carlos de Avaliar.
Gonçalo do Rego Monteiro.
Guatavo Diniz Gonçalves.
Heamano Augusto dos Santos Mello.
Hermogenes José Tavares.
Isaate da Olivs ira.
.1n5n A nron:o 6onk.a1ve de Souza.
Joaluiin	 Fi!brio da. costa.
Jate'. adolplia 12A•xdra.	 Amsaante.
José Augusto Corrêa.

José Augusto de Souza.
Jesé Collatino do Couto Barroso.
José Felix dr Albuquerque.
Jo-e) Faoicisco de Oliveira Vallim.
José Gonçalves de Amorim.
Jose Manoel Moreira Pacheco.
Leopoldo "%rossio Brigido
Leovigildo Belinonte de Carvalho.
Luiz Manoel de Araujo.
Manoel Antonio Mendes.
Mano& de Castro Lima.
Manoel Thome Rodrigues.
Nicolão João Baptista Oliveira.
Raul de Moraes Cahet.
Itaymundo de Castro Pereira Rego.
Rodolpho Alencar Coimbra.
Sebastião Amancio Soledade.
Serapião Dias da Silva.
Theophilo de Barros Pereira do Lago.
Illysses Ferreira de Aquino.

O concurso deverá ter logar no dia 5 do
corrente. pelas 9 horas da itianhi¡. na sala do
pavimento temo da Imprensa Nacional, co-
meçando wla, prova de grattimatica da litiga&
nacional (orthographia, analyse e redacção).

••••nn•n•

Recebedoria da Capital
Federal

COLIIICTAS

De ordem do Sr. director se faz publico,
de acordo com o art. 42, do regulamento que
baixou com o decreto a. 2.71.2, do ll de ja-
neiro ultimo, que, por estarem exercendo in-
dustrias sem a necessa.ria (enema, infrin-
giram as disposições dos arte. 7^ e 9" da-
quelle regulamente incorrendo na penali-
dade do de n. 31, os cidadãos seguinte.:

lIanri Juminie, bahnleiro, á rua do Cattete
n. 54 . Ceellie Marion, hospedaria, á praia de

. Bótafogo n. 138; Rama° Erreiro Fernandes,
carvão veg4al. á rua da Imperatriz n. 47;
Pinho Silva & Ferreira, generos alimentei"
á rua do Carmo n. 61; Joaquim Coelho da
Silva, mareitieiroi á rua da Imperatriz
u. 94; José Antonio do Solaa, oad. de justo,
ao largo da Sé n. 34; Joaquim ferreira doa
Santos Junior. gelaria/ alimenticios, á rua
do Cassete n. 78; Alberto de Moraes Ferreira,
director de internas... á rua Corréi Dutra
n. 57; Faustino &dilui& Carvalho, sapateiro,
á rua Senador Poinp .0 n. 110; Manoel de
Oliv.-ira Lopes, botequim, á rua da Impe-
ratriz. ti. 128; Antonio de Almeida Pinto,
aposrntoa mobiliados, á rua da Lapa n. 90;
Camilla Pedro Cala:nasal, hospo lana, à rua
D. Luiza. n. 42; Jose Luiz do Anila, essa de
pasto, á rua B. bulevard 28 de Setembro
n. 121 A; José Luiz da Silva. barbsiao. Praia
Formosa n. 311; Eiberto Ileleodoro Junior,
geneles alimenticios, á rua Haddoek Lobo
n. 98 A; Estevão earbone, fabrica de bilha-
res. á rua Benjamin Constant n. 30 I); Nar-
ciso Paim Juntar, alugador de carros de tina-
tio rodas, á rua Souza Barros o. 12 (Enge-
nho Novo); e, te is, lie eu Os mesmos cidadãos
intimadoa. a pedir a necessaria calle,eta, den-
tro do prazo da lei, fora do qual sio prece-
derá judicialmente.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de março
de 1898.-0 sub-director, Ricardo P. da
Costa.

Caixa do Amortizaçao
Por esta repartição se faz publiw.que, ene

virtud dO despacho da junta adtninistrativ a,
datado de 25 de janeiro ultimo, o prazo, sem
desconto, para recolhimento das notas do
Governo de 100$ das 5^ 06' estampas, ter-
mina em 30 de junho proximo futuro; proc.:
dendo-se do dia 1 de julho eia deante aos
descontos marcados na lei n. 3.313, de 16 de.
dezembro de 1886, art. 13, a saber:

2 "/„ noa tre.s primeiros meses;
4 0e, nos outros tres meus;
6 de, nos tres xnezes seguintes;
8 "/„ nos outros ares meses;
I n "i„ no primeiro Ines a .elzuir-se e mais

5 "1. mensaes, datil em detone

	

Rio de Janeiro.	 de fevereiro de 1g9:-z.—
O inspector, Ne.bas:iao Jose; tia It. Pereira

	

Mara:: Sarmento.	 (9•
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EDITAL liE PRAÇA N. 15

Pela inapeeteria da Alfindeget do Rio de
Janeiro, se faz neblina que los arrnazens
abaixo deAarados, no dia 9 de marco de 1898,
ao meio-dia, se hão i'e arrematar, livres de
direito e estado, em que 53 aeliarem, as
merca donas seguintes

ARMAM' DE COXSI:Mr)

Loet' a.

Sem marca: cabes de linho sem numero,
lindos, pesando 431 kihe: ; ignera-se a pro-
cedencia, vapar e de.zeirga.

Lote n. 2

Idem: 1 pacote sem numero, contende
obras impreseas em uma só c...)r, pesando 35

Idem: 1 dito sem numero. contendo obras
impressas em In lis de uma coa pesando 9 ki-
Jos ; idem, idem, idem.

Lote n. 3

AO C' VOC,: 1 caixa, sem numero, com
obras não especitleadas de chumbo simples,
pesando 37 kil ,s; idem, idem, idem.

Lote n. 4

n. 12.579, com ca.rra Ia ": de
escuro, ptsando 6 lados

Mi: 1 caixa n 262 e	 a

Lote mi. 10

Sem marca: 2 mala% sem numero, usadas,
cont-ndo 99 lados de livros e nrinuseriptos
ansad- s e roupa tambem usada; idem, idem,
idem.

Lote n. 11

Idem: 2 saa eose sem numero, contendo 91
}altos de café; idem, idem, idem.

Lote a. 1.7

FZ: 6 caixas ns. 10/15, contendo garrafas
de vidro ortlinario. sem /-, occa e sem rolha,
esmerilhadas, pesando 60 lados, vindas de
Liverpool no vapor inglez rarear,descarrega-
daS em 24 de outubro de 1896.

Lote n. 14

.1PM: 2 pac dea, sem numero, contendo
impressos de iima só côr e de mais de uma
cór, posando O halos, vindos de Liverpo ,1 e
New-York nos vapores in gaezea leria e
Turkiçh-P , i , +re, dee-arregados em 21 de
junho de lae 1.

Lote n. 15

Sem marea: 2 st'P:) ,, s a in numero, con-
tendo 9.71)0,11a-toes emeraese a proceden-
c:a, vapor e desearaa.

!

MB—MV:1: 15 caixas, men numero, cada
uma com 24 meias garrafas, pesam lo li lindo
1:13 Mins (vinho COM Mll M .) ; garrafas de vidro
commum, escuro, sem h reca e sem relha es-

t merilhada, pesan lo 171 lados.
Idem: 37 caixas, sem numero, contendo

cada uma le g irrafas de vinho cenunum,
pesando lorlas 333 kilos : garra fas ol e vinho
ordinario sem incea e sem rolha esmerilha-
das, p sando 289 kilos.

Idem: 5 oaixaa, sem nomeie), vasas, vin-
das de lienlaw,' no va por franen Chile, des-
carrega(' is em 6 de abril de 18,), n -

Lote a. 17

S em marea: 2 encapado s . sem namoro, cem
fomo em rolo. ;ies in o 61 kilos ; ignora-se a
precedencia, vapor e descarga.

Lote n. 18

L: 1 barrica, sem numero entitende papel
asbeatos eia !nassa. pesando 5) kilns; vinda
de Bord a s no vaper francez Medoc, descar-
regada em 17 de maio de 1895.

ARMAZENE N. 16
Lote n. 19

A: 1 ca i xa, sem numero, cen t end) 9 1 2 Ri-
los de farinha de milho. vim la ,L., a:ova-York
no vapor inelez Coleri ,lge, descarregada em

. 1 de alril de 1e9:5.
Lote n. 20

'IP: 15 caixas ne. 1 '15, entendo todas
CO a rados; vindas da mesma proce le tela,,i Vil p ., l' e descarga.

Lote n. 21

C—CV: 1 caixa n. 7.553, contendo obras im-
press s mio ma s	 ;una 01 ^,r, pesando broto
7 Rijos: obras anpress s de de ma el.)1'.
coPa 'lis em pio ari, e pe .:vide belfo 29 kieis
vinda. do Mure no valeu . rrn nroz Colonia,
desearregad t em lo de abril de 1895.

Lote a. 22

AR: 15 serena, s em numero. con t endo pro"
duetos chimicos iritu eaes, talo cateaificades•
p ,sando Urutu 1.470 Rios; vindas de Fiaine
II) hiate lienzaim II dialn, descaaregalos em
6 de julho de 18..16.

Lote a. 23

wee 1 caixa n. 7.415. vasia. vinda de
Brem en no vapor alleintlo 11einibHrgo, des-
carremela em 19 lo novembro de 189e.

FIA : 1 en eapa lo, ,2em numero, pesando
bruto 20 kiles, de obj ectes de herrn, quabra.
dos. ; vin lo da Geneva no vapor italiano Rio,
descarregado em 9 de março de 1897.

Lote n. 24

NVIA : 1 dita, idem, pesen lo bruto 43 Ri-
los. contendo 18 earraats do vidro branco
TI. paea ,aaviço de mesa, pesando liquido
9 kWs ; ferramentas para ares e ntli e 'os. pe.
aando liquido te ; vinda de nenova nn
va.;)or italiano as,eteita, descarregado em 13
de março de 1897.

Lote n.

Sem mire% : 1 enixa. sem numero, con-
tendo tres latas com doces em massa. pesan
bruto 54 Ris: ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 26
AG : 2 caixas ns. 3/1. conten d o 10 alforges

de lã, pesando liquido 20 kl Is ; vindas de
C,enova no vapor italiano el:aaeziee descar-
regadas em 13 de março de 1e97.

Lote n. 27

BC-142—C—L1) : 2 caixas ns. 1 e 4, com
peeas de ferro, um tanque e inn volante, for-
m o p a) uma machina para fi la . icação de gaio;
aludas de Ale u e rpla no vapor inalez Mata-

17 e 21 de marçotone. desca.rregadas em
de 1897.

Lote n. 28

Viciar Falia: 1 ca xa, sem numero, con-
tendo 1 e, re,,ratos a erayon, pesando bi uto
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oito kilos; vinda de Nova York. no vapor
imi ea Celeridge,descarregada em 29 de março
de 1897.

Lote n. 29

Idem: 1 dita, sem numero, pesando bruto
60 kilos, caatendo molduras de madeira, dou-
radas e já a r-inalas, pesando bruto 36 kilos;
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lite n. 30

l'em: 1 dita, sem numero. pesando bruto
63 ladese contendo molduras de mateira, dou-
radas e .já armadas pesan d o bruto ta0 Rios e
madeira em adilas delgadas, pesando liquido
nove lidos ; vinda da mesma wocedencia,
vapor e descarga.

Alaindega, ti) Rio de Janeiro, 3 de março
de1e93.—Pelo inspector, 31. F. Burros, t,er-
vindo de ajudante.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Varor italiano eitt,1 de Milano procedente
do Rio Prata,, entrado em 21 de ¡fevereiro

de 18'18. Manif, sto n. 1-16.
Dainiã,o—taNI: 100 swcos, sem nu-

mero, avariados.
Idem: 100 dites idem, idem.
Idem : 120 fi tos idem, idem.
alem : ditos idem, Idem
Idem: 20 ditos idem, com falta.
Idem: 20 ditos idem, idem.
I lem: 20 d tai, idem, idem.
Ilem: 1 d,to alern, idem.

FH: 101) itoa Wein. avariados.
Id e m: 100 ditas idem, iam.
'dein: 109 ditas idem, idem.

20 ditas idem. idem.
Idem: 9 ditas idem, idem.
1,1e-n: 50 d it .s idem. ou falt
Idem. 20 ditas id e m, idem.
Liem: 20 tires idem, idern.
Idem: 9 ditas idem, idem.
Vapar allemão Mine, procedente de Bre-

men. entrado em 9 de fevereiro de 1898.
alanifesto n. 141.

Armazem n. 3—II: 1 caixa n. 81, repre-
gala

	 1 dita n. 4.22.5, Hem.
VIU 1 dita n. 2.056, idem.
Vapor allemãe procante de Bremen

e entrado em 9 de fevereiro de 1898. Mani-
fesAtnrmnan.1rn41. n. 3_

l'RDC : 1 caixa n. 68?,
repregada.

TR.: 1 dita n. 616, idem.
: 1 dita n. 1.745. idem.

CLIC: 1 dita n. 8 • 1, avariada.
C—C : 1 dita : n. 4e8, idem.
APC : 1 dita n. 18, idem.
Vapor alleinão ifonteuidéo, procedente de

Hamburgo e entrado em li de fevereiro de
1838. ),1a.nifesto n. 147.

Despacho sobre agna — W : I encapado
ri. 7.528, roto.

Idem : 1 dito n. 7.531), idem.
AV : I emaradado ti. 39.343, repregado.
Ali : l caixa n. 79, idem.
I,M : 1 dita. n. 145, idem.
PC—LR: I dita n. 8.60a, idem.
Cala: 1 dita n. 4.899. idem.
APC: 1 doa n. 174. idem.
PC—Mendes: 1 dita n. 36, Liem.
cPc: 1 dita ii. 117. idem.
1111113: 1 dita n. 4.0e2, idem.
Vl:C: 1 dita n. 5.818, idem.
CE—C : 1 dita n. -100, idem.
A ,FC—P: 1 dita mi 4.931, idem.
EliC: 1 dita ta. 85, idem.
.1-1t—C—C: 1 dita n. 4.176, i 'em.
G—F—C: 1 dita n 7.911, idem.
NINLC, : 1 dita n. 681, idem.
CPC: 2 , 1itas es. 1..118 e•5.925. idem.
Fa : 1 caixa n. 7.071, repregada.
BRC : afita n. 4.473. repregado.
VOC—KR. : 1 dita n. 20, idem. •
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Idem : 1 inala de folha de Flandres, sem
numero, contendo 10 kiloe te Qvroe iisa-loa

" e roupa tambem uaad Is; idem, idem, alem.

Lote n. 12

CM: 1 caixa
'vidro ordi navio,
idem, idem, idem

CGS; 1 caixa
citavas, pes ire' o 3

•
Lote, N. 5

n. 225, com xarniies medi-
1 Mios; idein, idem, idem.
Lote n.

.	 xrape me. -
pesando 16 k doseine es,	 -•	 «'«-'•-

de cal, pesando 20 kilos ; idem, idam, idem.
Lote n. 7

JGD: 1 caixa n. 7, contendo elixir de-
purativo vegetal, *pesando 8 kilos ; idem,
idem, idem;

Lote a. 8

MRW: 1 dita n. 5.760, contendo obras de
ferro batido simples, pesando 38 lados ; idem, •
idem, idem. •

• Lote n.

IISC: 1 barrica. sem nuinera, mtenio
obras de ferro batido estsinhado. pesando li-
quido 50 kilos; hleen, idem, idem.
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Vapor inglez Orel/asta. de Liverpool, en-
trado em 15 de março de 1898.

Armazem a. 8—CVR : 1 caixa n.
avariada.

S—A—M--C: 1 dita n. 168, idem.
Ideia: 1 dita n. 169, repregada.
ESC: 1 dita n. 1.816, idem.
NtrIB 2 ditas, sem numero, avariadas.
Idem : 1 dita, idem idem.
Vapor trances La Plata, procedente de

Bordéos, entrado em 17 de fevereiro de
1898. Manifesto n. 176.

Armazem n. 12—SM: 1 caixa n. 230, ava-
riada. •

Idem: 1 dita n. 233, repregada.
ALPC—P: 1 dita n. 4.958, avariada.
MWC: 1 dita n. 143, idem.
ESC: 1 dita n. 953, idem.
HF: 1 dita n. 2. repregada.
EB: 1 dita n. 550. idem.
GB: 1 dita n. 63, idem.
JIL—K: 1 dita n. 1, idem.
JCP: 1 dita n. 4.541, idem.
TEM: 1 dita n. 9.010, idem.
J11: 1 dita a. 6 713, idem.
HLC—ED : 1 dita n. 231, idem.
Vapor allemão ~rapais, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de fevereiro de
1898. M imitaste n. 132.

Amuem n. 10—EMC: 1 caixa n. 2.049,
rePrcEaaa.

Vapor allemão Petropolis, procedente de
Hamburgo, entrado em 7 de fevereiro de
1898. Manifesto n. 1:32.

Armazem n. 10-0PC: 1 caixa n. 1.375,
repregada.

PC—LR: 1 dita n. 8.649. idem. •
Idem: 1 dita n. 8.681, idem.
PBC: 1 dita n. 9.022, idem.
SM—E—C: 1 dita 6.216, idem.
Idem: 1 dita n. 6.217. Ideia.
Idem: 1 dita n. 6.212. idem.
30: 1 dita n. 98, avariada.
O-666-0: 1 dita d. 6.042, repregada.
PC—LR: 1 Par.% n. 8.597, roto.
Vapor portaguez Ibá. procedente do Porto,

entrado em 3 de fevereiro de 1898. Manifesto
n. 110.	 •

Armazem da Estiva—PCMS: 1 mala n. 12,
avariada.

Despacho sobre agua—SIPC— Superior: 20
caixas, sem numero, repregadae,

Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dits, idem, idem.
JJ0C—P:. 4 ditas. idem. idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, Idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
.1300—A 2 ditas, idem, idem.
MG: 1 dita, idem, idem.
JJC—DC: 1 dita. idem, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo e entrado em 7 de fevereiro de
1898. Manifesto n. 132.

Armazem n. 10,-CPC: 1 caixa n.1.871, re-
pregada.

TC': 1 dita n. 561, idem.
FSC—C: 1 caixa n. 25, idem.
RFLC: 1 dita n. 499, idem.
000: I dita d. 1.4 2, idem.
MNS: Isdita n. 100, idem.
W: 1 dita n. 6.854, idem.
JL: 1 dita n. 29, idem.
Idem: 1 ditan. 41, idem.
Idem: 1 dita n. 36. Ideia.
FSC—K: 1 dita n. 6.540, avariada.
Vapor portnguez /ba, procedente do Porto,

entrado em 11 de janeiro de 1898. Manifesto
n. 116.

Armazem da estiva — AAC: 2 caixa" seta
numero, repregadas.

ASC: 1 dita. idem. idem.
JRII: 2 ditas, idem, idem.
CC: 1 dita, idem. idem.
Vapor trance% Santa Fd, procedente do

Havre, catraio em 15 de fevereiro de 1898.
Manifeato a. 156.

Arrumem n. 12—CB: 1 caixa n. 7.771, re-
pregada.

DOO: 1 dita n. 2.092, idem.
CO—a: 1 dita a. 1.010, idem.
Vapor 1.11, ,mito Cintra, procedente do Ham-

burgo. entrado em 26 de fevereiro de 1898.
Manifesto a. 205.

Armas= daa arnostra e —BC-45—C: 1 caixa
a. 155, repregada.

Item: 1 'ata a. 156, Ideie.
Vapor portuguez lbá, procedente do Porto,

entrado em 31 de janeiro de 1898. Manifesto
n. 116.

Despacho sobre agua—JJGC—P: 30 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 5 ditas, idem, idem.
JJ03—P—Superior : 5 ditas, idem, idem.
Idem : 4 ditas, i em, idem.
LISGC—A i 1 caixa, idem, idem.
JJGC—A—Superior : 10 ditas, idem.
Idem : 5 ditas, idem.
,R30 : 2 ditas, idem.
Vapor ingipz %de. procedente, de Sou-

thampton, entrado ern 21 do fevereiro de
1898. Manifesto de 11+4.

Armazem n. 1—MTC : 1 caixa sem nu-
mero. repregada.

Vapor inglez °reitoria, procedente de Li-
verpool, entrado em 15 de fevereiro de 1889.
Manif. ato n. 160.

Armazem n. 8—CPC: 1 caixa n. 101, ava-
riada.

PC—A .• 1 dito n. 279, idem.
SY : 1 dita e. 5, repregada.
M—R : 1 dita n. 3.8d8, idem.

: 1 dita n. 7.239. Hem.
VCC: 1 ditan. 1 495, idem.
MR: 1 dita n. 192., i leia.
SC—R: 1 dita n. 3.847, idem.
Despacho sobre agua — FA: 1 dita n.I55,

Ideia.
Ideia: 1 dita n. 131. idem.
Idem: 1 dita n. 184, idem.
Vapor inglez °rama, pra:ide:do do Lon-

dres, entrado em 2de fevkeiro de 1898. Mani-
festo n. 163.

Trapiche da Ondeia—PS—Reli: 2 barris,
sem numero. vasando.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Me21: 2 ridos )dein, idem.
Idem. 2 ditos idem. idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do março

de 1893.— O inspector, J. F. de Paula e

Capitania do Porto
EDITAL

Botas das Agulhas

Do ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto. se faz publico que, em obediencia
ao aviso ti. 313, da secretaria de Marinha,
de 28 de fevereiro do comove armo, a n--
nhum navio mer.mnto nacional ou estran-
geiro se perinittirá fundear dentro do ivri-
metro do quadro do regulamento da4 agulhas
dos navios da armada. que se achajas-igna-
lato por quatro botas exteriores e uma cen-
tral ; e nem proximo das referidas bolas.

Secretaria da Capitania do Porto—Rio de
Janeiro, 3 de março de 1893. — Josd Antonio
Ayrosa, secretario.	 (•

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chute do

estado-maior general da armada, faço pu-
blico que durante 30 dias, a contar de hoje,
fica aberta na 21 secção d .:sto quartel-general
a inscripção para o concurso a cinco
vaga de cirurgiões de Viciasse do corpo de
saude da armada, devendo os candidatos sa-
tisfazer a todas as condições exigidis pelo
regulamento annexo ao decretu n. 643. de 23
de agosto de 1890, que são as seguintes:

1", ser doutor em mediania por alguma das
faculdades da Republica Poda-vai dos Estados
Ifnidus do Brazil ou por elas legalmente ha-
bilitado;

2., ser cidadão brasileiro e estar no goso
das direitos civis e palitices;

• ter monos de trinta manos de idade, o
le sem privado por 4.fertidi,; :, de idade ou

documento aut heatico que em juizo produw
fé e a substitua;

• ser morigerado, o que será tambem
competente e docutnentalmeute provado;

5", ter a necesaria robustez pan o serviço
naval, o que
ad !Joe nomeada. 

julgado pela junta da sande

As provas exhibidas em ~curso pelos
candidatos versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgia, hygie.ne naval, geographia
medica, regulamen tação quaronteoaria o pa-
tholog ia exotan.

SPcção do Quartel-General da Marinha,
3 de março de 189s.—Dr. Luiz Varneiro da
Rocha, inspector de saude naval.	 (•

—
Intendeaciti da Guerra •

coNctnutmen
O conselho do conioras desta repartição

recebe nropostae, no dia 8 do marco proximo
futuro; ata asi II horas, para a compra dos
artigos seniititeS

30 arreios completos para montaria de
officiaes.

400 arreios completos para montaria de
praça.S. 

Esses arreios são destinados ao 2' regi-
mento do artilharia de campanha.

Os para olliciaes serão compostos das peças"
seguintes

&Min, buçalete em maneador, cabeçadas
Para freio, capelloda eia numero. coldre
com francaletes. cilha (par). cilha de liga.
estribo de meia idearia, do metal branco (par),
freio de metal branco. mantas de lona, pei-
toral com gamarra, rabicho, rédea falsa.
rédea fixa, lóros (par), bocans de metal
branco para lóros (wr), almofada de garupa,
ba.rrigueira de cordão, suader de lã( ba l

-xeiro).
As peças de como serão envernizadas er as

ferrazens douradas.
Os de praça, das soauintes
Sellim, buçaleta cem inaneador, cabeçada

para freio, capdlada de couro envernizado
atam numoro. coldres com francidetes, cilha
de liga. estribo de inotial iunarello (conforme
o typo), freio do aço com emblema (conforme
o typo), manta de lona, peitoral com ga-
marra., rabicho, rédea falsa. a'aloa fixa com
chicote. Viras (par), bocoes para lOros, da
metal amarello (conforme o typn), guiador de
lã (haixeiro), cilha mestra de sola.

Só serão acceitas as propostas, cujas ameis-
tras já foram entregues da:e:corto com o
edital passal°.

As peças serão de sola engratIvias do
preto e as ferragens serão do metal ainarello.

O conselho de com oras faz ver aos interes-
sados que, em virtude do aviso-do
da Guerra. será tainhom ailtnittilo o typo
denominado—sellim elastico—o sem costura,
modificade, de João de Souza & Comp., cuja.
adoteglo foi aconselhada pela Commissão Te-
chnica Militar Con til ti va.

As amostras apresentadas não wale rão ser
vistas por pes'soas et-tranhas á conentssão de
exame.

As propostas serão nal duplicata. waido a,
primeira via sei tala, com ie..farencia a um só
artigo, com de...laxação de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 "/., no caso de recusar-
se aseignar o centrado dos artigo que lhes
fere a acceitos.

Secretaria da Inte.ndencia da Guerra. 2 do
março rfirk	 Arii:ltio de SOLLVZ, le
servi no de secretario.	 (-

Escola rateitur da Capital
IFE•dorsal

EXAME DE ADMIcS.4.0

De orlem do Sr. coronel-commandante,
faço publico que, devem comparecer á esta
escola. no safando 5 do corrente, ás .11 boras
da manhã. aliai de prestarem exame de ad-
inksiin os paizanos smniint,s :
Euripe les Abs4a1iio Nreira de Souza.
Feez.ando Antonio Alves.
Perimo :o da NIcsridonca Lima.
Firmino •;(Erlini Ci hr

fio	 i • e.
Fiavio A • r_rit:4t-) do N:v...irm.nto.
Flavio
Flo: ..-doi	 .15 s	 Neves..

Fr:ift' ! iS; •0	 c.4.;(9

Flnliel:SCO A

•



1044 Sexta-fira 4
	

DIÁRIO OFFICIAll
	

¡garço — t898

Fransisco Minada Roirigues.
Franeis o Alves d.e Folias.
Fran 1820 Simulando de Moraes Filho.
Faneis. O Barbosa Lins.
Feaueisco cegar peito,
Francisco Demetrio dó Souza Filho.
Francisco Ferreira da Silva Vianna.
Francisco Matheus Pereira da Silva.
Francisco Paula Lima.
Francisco Saleno Coelho Sampaio.
Francisco S. de Freitas Reis.
Francisco da Silva Aguiar.
Frau isco Xavier de ASSIS Cesar.
Franklin da Costa Lima.
Frederico Chaves.
Frederiso Christian° de Oliveira..
Frederico Pinto de Souza.
Frederico Ilaymundo Botelho.
Gestão Pimento!.
Gaste,o Siares.
Gervasio Boxata Mancebo.
Gilberto Goulart de Oliveira.
Gliber:o de Mello Re so Agra.
Go iofredo de Souza Nunes.
Gonçalo José Rodrigues.
Guilherme Balbino Leal da Gama.
Guilherme Itainss Nogueira.
Heitor de Andrade Campos.
Heitor da Cunha Bueno.
Heitor de Freitas (teia.
Heitor Modesto.
Heitor Modesto de Almeida.
Henrique Antonie Cardoso.
Henrique Moutinho dos Reis.
Henrique Pereira da Silva.

• He itrique Silva.
Herbel Chroehatt de Sá.
Herminio Leal.
Herminio Teixeira Pinto.
Honorato Augusto Dugaet Leitão.

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal, 3 de marçode 1898. —Ltbo Vimosa,
capitio-seoretario.

nnnn•

intendencut da Guerra
ASSIaglATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Mente da Cunha Gairnariies e
Antonio Fernalles Ribeiro são convidados à
coinpareaerern ta sacro:sacia desta irren-
deoci atm de firmarem o entrado da ma-
nufactura dos artigos, que lhes foram aceeitos
em setoo te 25 de hnei -o proximo passado,
na intelligeacia de que incorrerá na multa
de 5 0/.. to to aluelle que deixar de o fazer
até o dia 7 de meço faturo.

Secretaria da Intente:meia dá Guerra, 28
de fevereiro de 1808.— Adindo de &UM,
10 offidal, servindo de secretario.	 (.

Estrada de Perro Central do

ABA.TIMENT3 DE 2) 0/, NO FRETE DE DIVERSOS

ORNERoS DEsP‘CHADOS NAS EsTAÇOES OEN-
'. TKÁL. MA.RITIMA E s. Dioao, COM DESTINO A

DO NORTE, EM 5. ratais
De ardera da directoria faço Publico que

a partir de 1 . de mane) proxirno faturo,
por autsrização do Ministerio . Industrie.,
Via0o e Obras Publicas. gosarão do abati-
mento de 20 07, nas respectivas tarifas,
quando despachados nas estações Central,
Meritima e 8. Diogo, com destino á do Norte
em S. Paulo, os seguintes artigos:

Arroz.
Patinha de trigo.
Ferragens.
Peixe em conserva.
Sabão.
Velas.
fi4eriptorio da 3' divisão, 28 de fevereiro

de 1898.-0 sub-director da contabilidade,
J. Raderaaker.('

—
ABATIMENTO DE 20 0/0 . NAS TARIFAS DE VIA-

JANTES. MERCADORIA.% ETC, QUE DAS ESTA—
O!3 DESTA. CAPITAL SE DESTINA.REM ÁS ES-
T.AvilES ALÉM PORT0 NoVO
Do ,-.1 . 4,ern ria directoria fuso publico que,

par aut rização do Ntinisterie da Industria,
Viação e cenas pultlicas, os preços das pai-

sagens e os fretes das mercadorias, bagagens.
encommendas, a.nimaes, vehioulos, etc., que
das estações Central, Maritima e S. Diogo se
destinarem ás esta,q6ssi além Porto Novo,
na fropoldina Railway Conzpany e eiesseeess,
gasarSo do abatimento de 20 °/o, expedidas
via Porto Novo do dia 1 de março proximo
futuro em doente.

Eiseriptorio da 3 4 divisão, 28 de fevereiro
de 1893.	 Raelemaker, subdirector da Coa-
tebilidale.	 (.

MERCADORIAS EXPEDIDAS EM TRAFEGO MUTUO
COM A COMPANHIA LEOPOLDINA

Do 'ordem da directoria se declara que
todas as mercadorias destinadas ou proes.
dentes do trecho de Ligação á Sande, na
Estrada de Ferro Leopoldina, serão expe-
didas de hoje em diante. via Serrsria e não
via Porto Novo, como até agora se tem feito,
prevenindosze que na Estrada de Ferro Cen.
trai do Brasil Os fretes via Serraria tsem
sobre co f*etes via Porto Nov. uma relueçã)
correspondentis á diffsrença, de sokilometros,
que existe entre os percursos para estes dons
POIltes.

Escriptorio da Contabilidade. 25 . de fisie-
retro de 1898.-0 subalireator da contabili-
dade, J. Radernaher.	 (.

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vida o 2, °Meia' Olavo Barreto de Almeida
Albuquerque. desta directoria, a apresentar-
se á mesma directoria no prazo de dez dias,
sob pena de ssr proposta a sua demissão, por
abais tino de emprego.

Sub-Directm ia dos Correios da Capital Fe-
de-ai, eiaem 3 de março de 18 . — O sub-dire-
ctor, Feliciano Gonzaga.	 (.

/Prefeitura do Distrleto
Federal

DIazerOa1A DE OBRAS E visçXo
Da ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos

do art. 8" do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, Intimo os proprietarioe
e procuradores dos predios 'abaixo mencio-
nados a procederem á detrolição desses pre-
dica, condemnados em vistoria, no prazo de
oito dias, contados desta publicação, sob
pena de ser feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura a expensas do inter-
essado, conforme preceitúa o art. 10 , do a-
ludido dezrato.

Salvador da Cunha Bastos, como procura-
dor do Antonio Antunes Garcia, proprietariok
.:os precitos na. 108 e 110 do rua do Mattoso.

O proprietario dos predios na. 10 e 12 da
travessa de S. Francisco de Paula.

Cesar Farani, proprietario dos predica na.
30 e 32 da rua da Constituição.

O proprietario do predio n. 19 da rua do
Monte.

Francisco Luiz de Freitas. proprietario do
predio n. 33 da rua da Miierieordia.

O proprietario da estalagem n. 63 da rua
da Constituição

Manoel Cardoso Machado, proprietario do
pra tio n. 4 do largo do Rozario. •

04 proprietario; dos predica na. 5, 7, 13,
23 it 25 da rua de São Francisco da Prainha.

O director do Banco do Commercio, como
procurador do proprietario do precito n. 65
da ?UI do Senhor dos Passos.

Barnardino Rodrigues Martins. proprie-
brio predio n. 49 da rua da Conceição.

O proprietario do predio n. 16 da rua do
Senador de Alencar.

Lucio Pinto de. Oliveira, proprietario do
predin n. 2 da rua Frei Caneca.

A Santa Casa da Misericordia,, como pro-
prietaria do predio n. 36 da rua do Coto-
vollo.

Luciano Sallaborri, como procurador do
proprietaria do predio n.61 da rua de S.José.

O ps opr:et .rio dos predms os. 108, 106, 110
e 112 da rua da Quitanda.

ND% 1-VS,8iI.t & Co m p . , como procuradores'
d.. p ..prii.'br io do prelio n. 111 da rua de
São Pedro.

O proprietario do predio n. 48 da rua Bala.
de 8. João, (demolição do telheiro e meia—
agua construidos 1103 fundos do predio, sem
Licença).

O proprietario do predio n. 123 da praia
de S. Chriscovão (demolição da parede &vi-
toria com o predio n. 217.)

O proprletario do predio n. 129 da rua
Theophiln Ottoni (demolição da parte com-
prehendida pela escada e os fundos.)

Antonio Joaquim Pereira Guimarães, como
procurador do proprietario do predio ia.'!
do becco do Fisco (demolição das paredes Ias-
temes).

Mana,Anna e &alia de Oliveira, proprie-
terias do predio n. 273 da. rua do Hospicio
(demolição dos quartos e toda a cobertura.)

Directoria de Obras e Viação, 26 de feve-
reiro de 1898.— O director geral, Augusto
C da Silva Telles.

DMEOTORIA GERAL DE OBRAS E VIA40

De ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
da art. 8, do decreto mi. StIt), de 3 de janeiro
do corrente anuo, intimo a proprietaria do
prolio n. 1 da rua Frei Caneca, e o cidadão
Emygdio Cesar de Figueiredo, proprietario
do wedio da rua Chaves Faria (sem numero),
a procederem a demolição dos mesmos predica,
eondemnados em Vistoria. no prazo de 8 dias,
contados desta publicação, sob pena de ser
feita a referida demolição pelos operarios da
Prefeitura a expensas dos interessados, coa-
forme *preceitua o art. 10 do alludido de-.
ereto.

Em 3 de março de 1898. — Augusto C. da
Silva Te.ies.	 (.

DIRECTORIA emas, DE OBRAS E VIA0i0
De ordem do Sr. Dr, director, convido a.

quem se julgar proprietario do barracão sito
no largo do Franca. em Santa Thereza,A.
apresentar-se nesta repartiça-

'
.. á rua General

Camara n, 312, dentro de oito dias, contados
da data infra.

Si. findo o prazo mencionaeo, não tiver sido
atendido o presente edital, será o dito bar-
racão demolido pelo pessoal da Prefeitura,
por ameaçar imminente ruins.

Directoria Geral de Obras e Viação, 3 de
março de 1898. —Eaciides itraz, chefe de se-
ção interino.	 (-)

DIRECTORIA DO PATRIbIONIO
ia Suelto

De ordem do Sr. director, faço publico,:
para conhecimento dos interessadoe, que a.
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia re-
quereu titulo de afarameato dos terrenos ao-
crescidos de semeie:idos á praia de S.Christci-
vão.fronteiro ao oemiterio da mesma ordem.

Desacordo com o decreto a. 4.105, de ZR
de fevereiro de 1868, convido a todos,
aquelles que forem coatrariós a essa preten-
ção, a apresentarem-se nesta repartição no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação** attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

1 , Ser*, 17 de fevereiro de 18.
chefe, Alberto Fernanda.	 (•

DIRECTORIA DO PATRI1CONIO
/4 amplo

De ordem do Sr. director desta reptar-
tição. faço publico, para conhecimento doo
Interessados, que o Dr. Alvaro Lopes Ma-
chado requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas e accrescidos correspon-
dentes, á. rua da Praia de Copacabana, fron-
teiros ao terreno de sesmaria de suaproprie-
dado .

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868. convido a todos aquelles
que forem contra.rios a. ema pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenliuma reclamaçO
se :atenderá, resolvendo-se como for de di-
rei te.

Primeira secção, 3 de fevereiro de 1898.—
.0 chefe, Alberto Fernando*.

••n•••n•••nn•
•
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111)ITAES
De citaçao, com. o praso de 10 dias aos ens..

dores de Ribeiro, Medrai db Comp., piei
dizerem sobreis . Mugi açao do creditosjimta
.aos respectivos autos, ne fôrma abaixo.
O Dr. Celso Anr:gio Guimarães, juiz ala

.Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Pez saber aos que o presente edital de
eitação,'eorn. o prazo de 10 dias virem que.
por este juizo o eartorio410 escrivão que (st°
subscreve, processam-se os autos d.e cessão

•de bens da firma Ribeiro. Severa/ & Comp. e
ora por parte dos synticos foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte : Ilha. e Exm. Sr.

•Dr. Celso Guimarães. juiz do feito—Dizeir, os
synilcos da cessão de bens aos óredores da
firma Ribeiro, Soves ai & Com p .. processo do
cartorio do eicrivã'o Côrte Real, que, em
obelliencia ao despacho de V. Ex., vem
apresentar. para serem juntos aos autos a
relação dos credores com a sua legitimadas.
&Meação. e a conta corrente do movimento
de liquidação do acerve cedido, desde a data
da ceesíto até o dia 21 do corrente mez. Os

.supplicant s j. distribuiram aos credores a
quota de 10 .•/., da quantia liquidada por
testarem na persim ,ão de que estava esta
irovidenc:a nas faculdades de que se acha..
eram revestidos. Ca-o tenham procedido . n-
convenientemente. o acto 4 muito reparavel
Per CeCaSiri0 do priwiro opportuno rateio.
Releeeem a V. Ex. que, nos termos do
:art. 02 do decrete n. 917. de 244e outubro
de 1890. seja annuncieda par edital a dita
•lassificação. Enteio nelle ass ignado o prazo
.de 10 dias aos interessados para trazerem á
•este juizo suas reclamações. Nestes termos
P. P. a V. Ex. deforimento. E. R. Ifer:té.
Rio de Janeiro. 28 de feve reiro do 1898
Aforrissy Drothers—P. P. Edward Ashworth
ee emp.—P. e. Yarkson.-0 director da
Companhia Firazil Industrial. AI. J. Ferreira
Dutres„—J. Moore ié Comp.—A. L. Ferreira
de Carca/he (Extavam tres estampilhas no
-valor de 600 reis inntilizadae). De ,pacho :
Como requerem. Rio, 28 de fevereiro de

Guimaraes. Z em virtude do
(1119 citam-se os credores da cessão de bens da
:firma Ribeiro, eoveral & Comp., para no
prazo de 10 dias dizerem sobre a classificação
emita aos reseeetivfs autos, o que for a lsem
de seus direitos. sob pena de revelia e lan-
çamento , g pra constar. passou-se o pre-
aente e mais does de igual teor, que se•ão
publicados e alheado; na fót ins da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 2 de
searçn de 1898. E eu, Francisco de Borla de
&Inside Córte Real, escrivão, o subscrevi.—
Caso Aprigio Gamardes. .

Tribunal Civil e Criminal
CAVARA. COMMERCIAL

_Do citaçdo aos credores da Companhia Manas-
factora de Massas Alimenticias. em
daçao forcsda pera dentro de 10 dias, Tm
lhes ser" assignados em audiencia deste

juiza, allegareol o que tiverem sobre a datei-
iloacao dos credites junta aos autos, sob pena
do lançamento.
o Dr. Caetano Pinto de Miranda Mon-

tenegro. juiz da Camara Commereial do
Tribunal Civil e Cri Jalne' da Cepital Fe-
deral. etc.

Paço stber aos que o presente edital virem
que. correndo sen. esta Camera Commereial
do Tribunal Civil e Criminal e cartorio do es
crivão.que este subscreve.opronesso da liqui-
dação forçada da Companhia Manufactora de
.Massas Alimenticias. ora por parte dos syie
ticos, foi apressnteda a classific ação dos cre-
dites acompanhada da seguinte petição :
nem. e Em. Sr. Dr. Monteuegro, juiz da
Camara Slommercial. A Sociedade Anonyma
.Monelio Feuninense e Ferreira & Mesquita,
na qualidade de syndieos da liquidação for-
çada da. Corepinhia Manufactora de Massas
Alimenticias e devi lamente representados
por seu aivogado abaixo assapado, et&
rocem com a presente, em obediencia a)
:art. 197 do decreto n. 434. de 4 de julho 41.3
i1891 a classificação annexa dos credores da
Mesma liquidação, e requerem a V. Ex. (pie

seja junte aos autos respectivos. afim de ser
tio:nomeada e pro-;eguir-s' nos titteriore?.
termos da lei. P. P. deli:rime:11;o. —Rio, :7
de fevereiro de 1898.-0 advogado. Duma:.
Miranda de Paula Pessoa. Estavam devida-
mente inutilizadas duas estampilhas no valor
total de 390 réis. Sobre o que proferi o se-
guinte despacho : junte-se e dê-se publicidade
por elitaes.—Rio, 17 de fevereiro de 1893.
—Monte negro. Em virtude do despacho acima
passou-se o presente edital de citação aos
credores da Companhia Manufactura de
Mas sas Allitienticias, ene liquidação forçada
pára, no prazo de 10 dias que lhes serão ase
eignados em endemia deste juizo dizerem o
que tiverem sobre a classificação dos credites
Junta aos respectivos autos, Sob pena de lan-
çamento. Para constar o chegar a noticia a
todos os credores e interessados mandei passar
este e mais •dous de igual teor, que serão pu-
blicados e attlxados na ferina da lei, de cuja
afiliação o porteiro dos auditorios lavrará a
compeenite certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta CA-
.10,1 Federal, aos 21 de fevereiro do 1898.
IC eu. Antonio Lopes Domingues. ~sive°. o
sulecrevi.—Cactano P. de Miranda Mon-
tenegro.

De publicaçao da sentença que decretou a liqui-
daçao prçada da CumpunItin S. Lazaro

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Cardara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Captai Federal. etc.

Faço saber aos que o presente edstal vi-
rem, que por parte do Banco da Republica
do Brasil foi apresentado ao Dr. presidente
da Camara Commercial. que distribuiu a este
juizo a petição do teor seguinte : Illm. e
Exm.'Sr. Dr. Presidsnte da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal — O
Banco da Republica do Brasil, com sede nesta
capital, é credor da Companhia 8. Lauro da
quantia de 8.880:6525390, em virtude de em-
prestimos feitos com garantia hypotheraria
doe bens descriptos nas eseriptures publicas
juntas, sendo que esses beus fiaram-lhe
hypotheeados em primeiro loger pela eseri-
ptura de 27 de outubro de 1894 e, em segun-
do Jogar, pela escriptura de 4 de dezembro
de 1894. Achando se a divida vencida e não
paga, o supplieante requer a V. Ex que,
feitas as necessarlas distribuições, se digne
de ordenhr se passe mandado, afim de ser
intimada a Companhia 8. Laser° para pagar
incontinente a referida quantia e juros =-
emolidos, sob pena de se proceder á penhora
nos bens hypothecados. se Ue accessorios e
rendimentos, nos termos das mencionadas es-
cripturas. Ase m P. despache.— Rio, 8 de fe-
vereiro de 1898.— 'oiro Frederico de Almeida,
advogado. Estavam, de vidamente inuti lixadas,
eetainpilhes no valor de trezentos reis. Des-
riacho : — Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 14
de fevereiro de 1808.— Torres. — Sobre
o que proferi o seguinte despacho : — D. A.
á conclusão. Rio, 14 de fevereiro de 1898.
— Montenegro. Distribuição — D. a Do-
rnineues, em 14 de fevereiro de 1808.— O
distribuidor interino, F. A. Martins. Tendo
sido penhorado todo o acervo soeial e tomada
por termo a confissão de insolvabilidade da
companhia supplicada por seu presidente,
subiram os autos a minha conclusão, pro-
ferindo nelles a sentença do teor seguinte

Vistos e examinados estes autos, e recai-
vadat' competeecia para o julgamento; cortei-
derando que, nas associações anonymas,
os administradores teem quslidade e eompe-
temia para representar cai juizo a sociedade
e constituir advogados e proeuradores,que os
defendam em quaeequer accões per alia ou
contra elle intentd ( deeret ) 414 de 1891.
art. 101, ns. I e ; que aos accionistas ut
singuif. ou ainda mesmo ao conselho fls-al.
poder simplesmente interinediario e de vigi-
lancis. na é faculta a essa represe:nação
(decreto citado. toe. 119 e 120) ; considerando
que a eempanida ré deixou de pagar divide
certa° liquida pela qual foi requisiteda a
fls. 42 ; que o não p,gamento foi motivado,
como se vê di confissão por termo a lis. 194,
por insoleaeilidade, de ha muito acceatuada
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 e aggravada polo fechamento das suas fabri-
eas, Une ,esitailitendo a de preeneiter o seu
fim social ; que esse dassoluçãe Ge lacto e a
penhor . judicial a lis. 49 de todo o acervo
social. justificam o polido da liquidação for-
çvla, tentado já por accionistas como se con-
fessa a lia. 1815, instruido com o balanço a
fia. 187 ; neste termes ; (teixo do tomar
conheeimente dos embargos a fls. 90. indevi-
&intente oppostos per parte illegitima e
incompetente : e declarando como declarado
tenho, a liquidação forçada da ré, a Compa-
nhia S. Lauro, faça-se publica por editaes,
na fórma da lei, assiguando os credorei Banco
ala Republica doBrazil e This d . m, Roarigues
& Comp.. o competente termo de syneices
para os elreitOS da immediata arrecadação dos
bens e de anais delieencias do art. 175 do
citado decreto de 1891. custas via messe.
Rio de Janeiro. 2 de março do 1898.—eactano
Pinto de Miranda Montenegro. — Tendo sido
notifice des pelo respectiva) escrivão es apele.
cos nomeados, acceitarain o encargo e assi
erneram O cornpetPntti termo de syndicoe.
Pelo que °asseie se o presente edital de pu-
blies.cão da sentnça que decretou a liquida-
ção forea .la. da. Compatible S. Lezare, para os
devidos dias de direito. Para c:ustar o che-
gara nolieit a fedes es interessades, passou-se
este e m:iis cinco de inal teor, que serão
THIlArados no Mario O fiicial o no Arrua do
entomercio.4 atiixa 'os nas portas da casa dos
audieticias desta Camara Commereial, nas dá
raça do Commercio e alas da casa da Compa-
nhia liquidando. do cuja alfixeção o port5oro
dos anditorios lavrara a competente certidão
! tara ser junta aos respectivos 'autos. Dado
e pesado nesta capital Federal, 3 de março
de 1898. E eu. Antonio Lopes Dominga"
escrivão e subscrevi. — ntetano P. it) Mi-
"anda Montenegro.

Divisa() da Fazenda Palmital
•

O Dr. 'Vim Guilherme Christian°, juiz de
direito da comarca do Ribeiro Preto, no Es.
tado de S. Paulo, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem, eu della conheci-
mento tiverem, que por erirte aio Salviano
%regam% Martins. capitão José•Nlaximiano
Junqueira e Mansitelta Bonae..rsi, me tel
mia peeção seguinte: e Illm. Sr. Dr. juiz de
direito— Dizem Silvemo Venaneio Martins,
o capitão José Maximiano Junqueira e te an-
enetto Bonaoorsi, con çortes na Fazenda do
Palmital ssteada ne-ta comaeca, que. no;
teria s do art. 17 do decrete n. 720. de 5 do
sei, tabu de 1890, querem dar andamento à
divisão da ines .ne fazenda. promorda pelo
então soin Remiro Pimentel, o ate bele in-
terterinpida desde 1894. como verificará V. S.
dos respectivos autos no eartorio do 2^ officio.
Para isso reetiereni se sirva V. S., deferindo
a presente, ordensr o proseguimente do pro-
cesso risorin, mediante a citação dos confio-
mines mencionados na petição inicial e para
o fim delia constante e, que São presente-
mente ae seguintes : Jesó plympio No-
gueira e Olyinpio Jesè Nogueira, residentes
em S. Simão. Francisco de Paula Ferreira,
Com penha Agricola, Fazenda Dumont, João
Francisco do Rego, Franeisco Heitor, Felici-
dade do tal e Antonio Marcellino, desta co-
marca. e Newlannes & Comp.. TC4i•
dentes no Rio de Janeiro ; re g-mei:ido a cita-
ção por editei pelo prazo de 00 dias, para os
~domines desconhecidos e incertos, com as
publicações reeommendadas pela lei. 'tudo
como se pede e pelo teor da petição inicial
—P. P. ineferimento. indo esta aos autos da
ali visão iniciada pura o ftin de serem feitas as
eleições dos condominos nomea.dos por man-
dado, para os desta comarca e per Males
remettidos aos respectivos juizes para os au-
sentes della . itiloir do Preto. 3 de janeiro do
1894.-0 adv. gado. Francisca Jose IMrcollos»
(estava sella la) — Em cuja peticee dei o
despeeho seguinte: Nos autue, Iltom-se as
citações reeiteridas. Ribeirão Preto.. 5 de .1e-

i ro de 1894.— Viaom christiono — I 'et i e:1 o
inicial. Illm.e Exn). Sr. Dr. Jaiz de (Enoito.
—Diz Remir> Pi.. lel, eesu ero :valor e
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a todos a quem interessar possa, mandei li-
vrar o presente, que será afiliado na porta
da casa das audiencias, e publicado peta im-
prensa na ferina da lei, cujos jornas* serão
juntos aos autos pata constar. Dado e pas-
sado nesta cidade do Ribeirão Preto, aos 10 de
janeiro de 18a8. Eu, Antonio Rodrigues de Fi-
gueiredo. escrivão, o escrevi.— Eliseo Gui-
thr,rive Christian°. (Estava devidamente sel-
lado.)Eatá conto:me.-0 escrivão, Antonio R.
de Figueiredo.

....1.fflenMienffleamer7.

PARTE COMERCIAL

Causara l!.ayaulical dos corre-
tores de Curados 

Capital 
e

particulares da Capital Fe-
deral
ctmso aracus. Da Gummi 11 MOEM torALLMA

90 dAr 11' ~st
:lebre Lvadres . 	

	
O 5/8
	

6 39154
Sobre Paru, 	
	

1$430
	

11442
Sobre Hamburgo	

	
18777
	

18781
Sobra Italia 	 	 GEMI

	 18884
Sobre Nooa-Tark 	

	
71479

socar: nos	 358900

0 900 099/01411. 908 MIO= MIMOU 9 9411811001.8990

Apatias
Apolices gtraps de 1 :81.108, 18 5	 824060
Dt.as co :sopro:Num:, 'Nepal:ti de 1885,

pnrt.
Ditas idem db 1895, nora

7748808
8228000

Botem
Ban :o da Lavoura e do Com:sere°, integ.
Dito da Republica do bras .!, intes...•••

Oompashise•
Comp. vivei* Porres Sapneaky  •
hita Estrada de v arro Leopoldina 	
Dita "onstrucçfes CIVIS.
Dita D0008 de Santos 	

Dabontiorss
Deli. Cerreptr:a Bavarla..... .......
D.urt Tecidos ribança 	

1003(00
13942.0

58600
18750

1880,0
2038000

1858600
2048000

Xolras
Letoras do Manco Credito Real de Brasil,

papel 	 	 138000
Secretaria da Camara Syndicai da Capital Morai,

de março de 1898 — merece-o. 29towu

Cambio
O Banco da Republica recebeu hoje dos seus agentes

os Srs. N. SI. Rotim:41nd Sons e seguinte telegramas
datado de

Lenires, 3 de março de 1898, gale horas 25 p. m.
Taxa do asco d Inglaterra. 8/4,.
fita de descon oo no Mercado 8 0/,,
t hegu-s s/ Paris. 25.28 3/4.
Aoolices externas de 1870, 67 8/0.-
Ditas de th88, 61 v/0.
Ditas de 1889, eo 1/4 Ta
Ditas do 1895, 61 1/2 0/,,.

AVISO

O Sr. corrvt . r Apolpho Simonte* , autorizado por
alvará de Sr. Dr. Juiz da ritmara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. venderá em Falsa. no dia 10 do
corrente, duas apoilros g.raes de 1:0! 0$ e conver-
tidas ao j co ao 4 ^/0. *n.o.

Secretaria da Camara Syndical, 2 de março de 1898.
77torraz Babai), opimo.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO

2.487 —Relaturia de impingis de Registros
pira lavadores e tanque de cafd,.denomi-
nraos Registros arliecanicau.

• Estes roaistros são destinados a fechar a
tubi 'a dos (acalores e tanques, onde acha-se
; depositado o caté cena agua, a regularizar a
sabi • la da agua e do café e a fazer a distri-

•buisa deste.
, 1(.0iStro para anui rias—Este registro, como
deinonstaam as ng3. 1 e 2, c. mpõe se de duas

; corrediças de Mero fundido, aplainadae, e de
chiam (a) de ferro fundido, tainbem aplai-
ns!as.
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advogado abaixo Resignado. que, habilitado,
como está. com os titulas Juntos, constantes
de escripturas de esmera o venda. devida-
mente transeripess, certádões negativas e
mais documentos, é senber e legal possuidor
da quarta parte das terras ela fazenda deno-
minada—Posses do Palmital, situada nesta
comarca, fazenda pro indiviso e com diversos
condaminos, cujos limites, conforme certidão
de registro das terras dividendas, foram
determinados primitivamente par João Ma-
noel de Pontes e outros socios da dita Pa-
naria, naquele tempo e de anta° ate haja
reeoeitalan pelos ae tuaes 'condi-anis:os. e re
conhecimento dos vizi:1w s isananantas can
as divisas que sse ;estiem: —Principia no
Ribwrão da Onça, na foz do correio do Pai-
mi tal e seeuin 'o por aquele ribeirão aviaa
até á picada no espigão que controverte
para a fazenda do Lageado. e seguindo pelo
mesmo espigão até encon t rar o espigão que
ararte lava a tazenda al a Vista», e por este
até o Ribeirão da. Ouçi. cai) espiatão é o que
tela 1103 rasteiado que verte para a fazenda
do Sartanzinho, e seg1111140 derma pela pi-
cada feita no . mesmo espigIo, divisando
ainda com a do sere-Sozinho o por este
-verte para o atei lido Ribeirão da Onça. e por
este acima até á barra d. Paliais:ti e Esgoto.
eomprehendendo todas as variantes dos cor-
regos do Pai mital o do Esgoto. —Não parle
o suppticante g aaintir que saiam :apue es
OS tilliC04 consa gos, mas é por ors is de quo
tem conhecimento. rio. : o ao	 )pl ; emit • cora-
velha e. se .priip:más a ?ri' elo* it C
ojaisão geometrica da aludida fazeada do
Palmital para a sapal:it....ao dos resppeti vos
quialiões,regaer a V. Es. que, par mandado,
sejam pessoalm -ate citados os cm eocaos co-
nhecidos e affixado o c.lital com o prazo de
'90 dias. publicado na folia local e Dtario
Offl ial do Estado, Par.t a eita.:ão dos cando •
minas que existam' ineert ...4 o .1..e,enithe Tios.
protmstatirbase mea chamamento pessoal dos
que forem sido devi-that .  os o conhe.cidos,
para que todos campa recaiu por si ou seus
procuradores á primeira ataliencia deste
juizo. depois de expirai) o prazo 'do e fitai
:referido, Minn, de se louvzverti coei o
s i:indicante em agrimen sor e arb tra-
doraa gaa procedam a medição e divisão
pret e .ldidas, aboaaratn-se igualmente nas
despene, e veram-se lis e maecar o prazo
de 10 dt.'s para as exeepçii !ti e contestações
que aieesaan e. oppor, proseguindo-se em
toai a demiti s tmlooe. actas e diligencias
loaaes da causa até flaal pirtiiha e alj 1-
dicaeão dos quinhõee. 1) ira o que serão
acienti ficados; por pregões, e-o audion-
cia, sob as penes de revela e lançamento,
tudo na fi.'nana e patos terne e do de -rato

720. do 5 de senembro de 1839, que-regula
as aceÕss desta natureza ; nestes termos e
arbitrando o va!or (ta causa em 200:0 10$. P.
a V. Ex. que (Meneado esta ,seja ella D.e A.
com a proeuração o sete doeurnentos.p;„a.m.
Ribeirão.— Preto, 8 de outubro de 1894. (Es-
lava saltai). O advagado V; Liberalirto de

• Alliaguerpic.—Em cuja petição profariu se o
idesp.cno reguinte : D. e A. Citem-se e la-
vrem-so edities n.i fôrma requerida Ribeirão
Pret.., 8 de outubro da 1891.— A. de Gui.-
ma°. Em virtude dests. petição — fai pu-
blicado edital em 15 daqualla mez, n-
anai°. da 18 de janeiro de 1895, cujas cita-
çass não firam accusadas. E pelo que ein
;consequeneta da nova petição que, em prima-
'aipi° deste se sal, e para o fim indicaio
na antiga, acima tramseripte. mandei passar
o presente edital, pela que cita e chamo a
todos os intersreadiri Ri pr.:lento divisão,
casar presentes, quer ausentes ou ih-scanhe-
cidos paca no praz) de 90 dias, a contar da
prosemo data, virem á primeira audienela
or finaria que se seguir diria o dito prazo,
que será na quarta-reirs, 13 do abril de-te
anuo. ao meio dia. na -aladas audiencias, no
editei° os. e:ateia pablica, afiei assi•tirem
a prapositura lis cau-a, e iimvarena e no
pes.toll pata o scrrico da divido. iequsrisa,
e ao misaino tam pa abolar-In-se mias do pezss,
peaa rocelia, fiou to taan te.n des ie logo
citados para todos os mr,nos do processo citai-
saio até final. E, para que Chegue& noticia

Tirando-se cbapa, por chapa, pede-se sepea
rar o café bola do caril cereja no lavador.

Registro com tampa—Este registro (figs. 3,
4 e 5) compõe-se de um corpo quadrado (b) ne
ferro fund ido, aplainado na frente, com duas
guias, dentro das quaes corre uma tampa (c),
movida para baixo e para cima por meio de
um parafuso e volante ta mão.

Registro semelhante ao anterior—Este re-
gistro (tias. A, 10 e 11) tem na frente uma
grelha movediça (e), a qual pólo ser elevada
e baixada por meio do pega-mão (1).

Dous registros — Estes registros, represen-
tados pelas liga. 12, 13, 14 o 15, toem caixi-
lhos (g) e tampas (h).

Modo por que trabalham os registros—
Na botica do lavador acha-se o ragistro a
que es retesem as figa. 1 e 2.

Como o café 88000 bola dentro do lavador,
passa-se-o para os tanques. Mirando-se as
chapas (c) uma a uma e desta maneira
separa-se-o do café cereja, que fica no fundo
do mesmo lavador.

A' sabida dos tanques ou deposites de café
acham se Os registros que rep-esentam as
figa 3, 4 e 5 e9, 10 e II, os qua,es, por meio

•da grelha que teem na frente, permittem
separarae a agua usada e suja do ela ao
mesmo tempo que auxiliam a regularizar
unitormemente a sabida do cate e da agua
dos tanques para os despolpadoree.

OS registros representa-tos pelas figa. 120
13 e 14 e 15 rão applicados á distribuição do
café nos canaletes, de onde é conduzido para
os tanques.

Em resumo, como pontos caraeteristicos
destes registros salientamos e reivindicamos
os seguintes:

1°, a appticação do ferro fundido na con-
strucção dos mesmos;

2' a °solução dovolante a mão com porca
e parafuso nos registros das figa. 3, 4 e 5 e
9, 10e 11;

33, a opplicação da grelha ou chapa tarada
na frente do registro das no. 9, 10 e II ;

44
'
 o feitio e a can.truasho datadas as pealo

que demonstra o desenho.
S. Paulo, 28 de janeiro de 1898,—Pela Com-

panhia alecanica e Impressora de S. Paulo,
A. Siciliano, dir ector gerente.

Rio. 31 de .aneiro de 1898.—Por procursgo,
4418$ Gdraud & Lticlarc.

N. 2.488 — Memorial doscriptivo acampa-
Mando um pedido de privilegio, durante 16
senos, na Republica doi Estados Unidos do
Brasil, para novo meio de separar c classi-
ficar o catei e outros gritos por um appareiho
denominado Separador semi-lixo B.tetho»..
Licença() de Alvaro Boteltio, Gautier &
Comp., moradores na Capit 1 do Estado da
S. Paulo.
Consiste a nossa invenção em um novo

meio de separar e classificar o café em cbco
ou o descascado, conforme o seu tamanho e
as suas liirmas, e de separar o cará e outros
grãos das pedras, torrões de terra e de
outros corpos estranhos que com ellesestejam
misturados, substituindo com grandes van-
tagens os catadores, separadores e classifi-
cadoras até hoje conhecido&

Realizamos o nosso novo meio ou systems
de separar e classificar café e outros grãos
entre si ou dos cort os estranhos por meio de
um apparelho ou mecanismo muito simples
representado no desenho rumem no qual a
fig. 1 é uma vista em elevação e em mação
transversal do amuralho por a b da fig..2 ;
a fig. 2 é uma vista em ¡Asno do mesmo e a
tig. 3 uma fôrma de construcção modificada
do appareftio. A fig. 4 é uma vista de detalhe.

O apparelbo é constituido por uma grelha
fixa A, formada, por varetas de ferro 1, de
qualquer mação conveniente (redonda. chata,
meia-duna, etc.) curvadas em arco de
circulo c entre duas partos rectas d e e,
collo •adas parallelatnente ama ás outras
e separadas por intervallos 2 determinados
de conformidasie com os grãos e corpos que
teem di vasar pelos ditos Intervalos..

As varetas estão seguras palas o stretni-
dados.ficando completamente desiinpadidos os
intervallos 2 que as separam em todo O eonee
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primento. A grelha está sustentada por uma
armação B, sugtantando Umbela os mancas
3 de um eixo 4 dotado ee uma pnlia mator
3', situada no centro da p iria cyliadrica
grelha e levando um cubo 5 do comprim -ato
da grelha. do qual se projetam ralialmente
paredes planas ou pás0,fornoando entre si an-
gules diedros ieuaes ; essas pás teem suas
beiras loneitudinaes 7 par Melas eixlcen-
tral 4, das quaes surgem dedos, vassourinhas
ou dantes 8, que se introduzem, quando gira
a noce C assim formada, nos vãos 2 da gre-
lha A. ultrapassando a sua face surerior na
parte cylindrica. As ultimas varetas l' da
grelha A encostam-se ma parede da taboa 9
formando antaparo lateral. Uma tabas in-
clinada 10 existindo em todo o comprimento
da grelha no sou principio fôrma com a parte
plana e da me:ma uma muega 11 ,onel" se
deposita o café para separar, e a parte e da
grelha termina em um plano inclinado 12
terminado por uma bica de alheia 13 Um
plano inclinado 14 contuzindo em uma bica
de sabida 15 existe tambein por baixo da
gralha.

O apparelho ftineciona do seguinte medo: o
café posto na moega ii re obre o princ . pio la
grelha d, onde cifi dedos, dentes ou vassouri-
nhas 8 das pás 6 do cubo em mo vimento o im-
peliam sobre a grelha, no sentido da 110 . 41% ai,
em que gyra o eixo, vasando pelos; inter:atirem
2 da mesma os grãos de fôrma e de tamanho
correspondente á largura do mesmos, e ti mudo
impelfilos para a frente os grãos que não
assarem, pois que a largura das vareta,'
está determinada de modo que ess s grilos ou
corpos (que aio vaaam) não possam ficar pa-
rados sobre a grelha quando vem a passar os
dentes, dolos ou vassourinhas, etc.

Os grãos imPellidos sobre a grelha mudam
constantemente de posição até que vagam
pelos intersticios 2 ou rejam expelli•los da
mesma para, o plano inclinado 12. Os dentes
ou vassourinhas 8 das ..ás preenchem assim
o papel de conductores e tambem do desob-
structores.

O apparelho poderá ser Sambem construido
de modo que o producto a tratar seja adinit-
titio sobre aparte concava da grelha disposta
como indica a lig. 3, conseguindo-se desta

5 ferina o mesmo 'assaltai°, porem, cam exito
menos psrfeito do que o roaliz ido com a p ri-
meira disposição descripta. A strelha tombem
pnderá ser feita de ferro tuadido, e rn as va-
retas apresentando, em secção, as fórmaa as
mais proprlas ao fim que devem preencher.

O modo de sustentar os dentes, deles, vai-
sourinhae. etc.. Ode ser outro que *guano
indicado, sem alterar o principio da invenção;
comtanto que permite, &quietes orgaas de
actuar os g . ãos a tratar, sobre a grelha,
como acima fica especificado.

Diversas; grelhas, com os respectivos eixos,
dentes, dedos ou vasaourinhas. et e, apre-
sentando frestas de largura graduada, podem
ser dispostasem seguida ou por cima uma das
outras, contorne o resultado que se quer
obter.

Este novo meio de separar e classificar es-
pecialmente o café e em geral todos os grãos
tem ampla e vantaj saapplicação trata-
mento da café. ques antes do desmscido
para separai•° das pedras e outros coleis es
tranhos ou para Neparal-o pelo seu tamanho
e fôrma, de moio a ter-se café igual no ries-
cascado?: quer f'epois de descaso ido para se-
parai-o de alguns grãos que conservam a
casca ainda, ou para classifical-o depois de
limpo, segundo seu tamanho e fórma ; po-
dendo-se, pois, utilizal-o para os catadores e
ventiladores que se usam—como auxiliar da
cateção e da separação de café ou das palras
e corpos estranhos.

Em resumo. reivindicamos como pontos e
caracte res constitutivos da invenção

1°, um novo moio ou systems te separar e
classificar café e met r os anho eira tesizaeo
peto emprego de uma palha. sobre a qual sa,
dep seta o productn a tratar. oe Orne. eon-
vexa, ou costeava cylindricam, nle. formada
por varetas, cutvaeas cio are • de eir.calo.
deixando entre si frestas ou fendas continuas
e normais; ás geratrizes de suserficie cylin-

drica, sendo esta grelha combinada com
:orles de dedos, dentes ou vassourinhas, ele.,
montados em pás ou aspas do comprimento
da gre ha (no sentalo das- geratrizas), proje-
ctando-se de um cubo com eixo motor, si-
tuado na linha central da supertleie cylin-
(trica da grelha, animado de um movimento
gyratorio que obriga os dedos, dsntes ou vas-
sourinhas, etc., a percorrerem as frestas da
grelha de modo a mover, na sua pesagem.
e a impellir até sahir da grelha, os g; tios ou
corpos que não podem rasar pelas !reatas
ou fendas da mesma;

2.0,a grelhada reivindicação primeira,for-
mada par varetas, de farro ou de ferro fun-
dido, de secção apropriada, apresentando
uma parte central opwitsica rylindsicamentt
precedida e seguida do partas planas teu-
entes ou de partes cylindrieas do raios de

maiores comprimentos que o do seu oroprio
saio. Entre as varetas, frestas continuas de
largura apropriada ao produto a tratar,
apreestitando-se em sentido n dual ás di-
rectrizes da parte eylinlrica ;

as vassourinhas, dentes, dedos, etc., da
rttivindicaçao' le montados em pás ou aspas
coe se projectam radialmsnia de um cubo
central com eixo mo oe situado na linha comi
trai da parte cylindriea. formando esse con
lancha como um s ceie de esc ora rotativa
cuias aassotu lobas, dentes, etc., de sua pe.
ripheria são disposto: p ira preencherem o
papel de ano uctAr do producto depoetad
sabre a grelha e de desobstruater das f -estas
da mesma grelha, como fica acima sub-tan-
cialmente descripto para os fins espacei:

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de le98.
Como procuradores, lulas Udraud & Leclere.

. 2.489 — Memorial deseriptivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
anws, na Republi.:a dos Estados Unidos do
Brasil, para uns e Processo de saneamento o
conservação, ao ar livre e ti temperatura
normal. applicarel a todas as meterias ah-
~mictas fresco. , cnimaes • cegetaes, e prin-
dpatmente d carne fresca entregue diaria-
mente ao consumo.» Intenção de F. Lutnag
ie Comp., moradores nesta Capital Federal

O gaz sulfuroso tem sido empregado desde
principalinmta nas reglõss maridio-

naes da Euro pa, onde a alta temperatura
deteriora rapidamente a carne fresca, pira a
conservação :lesta mataria alinnenticia e de
outras semelhantes. Não obstante o emprego
de:te :ware antiseptieo por excellencia, o
preson'sado pelos mais noáveis bacteree.
logos para sanear e conserva- as matarias
alimente-Ias frescas, não tinha silo realizado
até a presente data, nas condições exigidas
em uma. exploração industrial.

Raalmmte as diversas tentativas feitas
neste sentido, foram ou defeituoms ou não
davam sinão resultados incompletos.

Era. pois. preciso ensaiar e achar um meio,
ao mesmo tempo pratico, economia° e efilcaz,
que permittisse o emprego industrial de um
ageete tão precipso, pesa assegurar o moa-
monto e a COnstirva4. 1 das ia terias alimen-
ti asa frescas, entregues diariamente ao con-
sumo.

Ti -amos a felicidsde de chegara este re-
sultado empregando soluções muito diluidas
e raeonalmente preparadas, tendo por base
03 saltitas acidas. nas ()uses são iminergidas
as carnes, os peixes e outros proeuctos ali .
mentlos, fiascos, que constituem a alimen-
tarão alaria das'cidades.

Ests methoSo. tão simples e rapta° quanto
&lime tem principalmente a vantagem de
nem modificar os princisios nutritivas das
carnes, nem alterar o aspecto e o sabor, con-
servando-lhe as qualleaslea e a apparencia
perfoita da carne erma.

Mas o que constitue principalmente o es-
*melai, deste p r eciosa antiseprice, e do pro-
a aso, é mio seirenta a obsoluta inommidude,
tio pro i nato nas roadições em que age, mas
Sambe n a sua acção saneadora, que exerço
sabre es noa -rias animaes e vegetacia, tles-
multado os microbius e os prtneipias nocivos
que dias contém, os quaes aotivando a sua

deterioração as transforma= em alimentai
insalubres e as vezes perigosos.

O processo que emprega.remos e para o
qual solicitamos privilegio resume-se no que
segue.

. Para o saneamento e consereadlo da
carne fresca entregue diariamente ao con•
sumo.

Os de carne, immediatamente de-
pois da matança são suspensos em ganchos e
conduzidos em um caminho de ferro aereo
em corredores dispostos parallelamente onda
alies são lavados com jactes de agua debaixo
de pressão, afim de tirar todas as Impurezas
do sangue e outras.

Depois desta lavagem rapida os quartas
de carne são conduzidos sempre no caminho
de ferro aereo, ror cima de reservatorios re-
ctangulares, contendo as soluções antisepticas
de sulfitos acidos, onde são immergidoa com-
pletamente durante 10 a 15 minutos, con-
firme a temperatura da estação, e as condi-
ções atmosphermas do dia. Depois deste
tampa sã» ret.rados por meios mecauicos ade-
quados de :lenho da solução e conduzidos,.
sornara suspensos no caminho de (brio aortas,
para uma grands sala muito arejada onde se
deixa escorrer o excesso de liquido, operação
que dura cerca de 20 minutos.

03 quart .s de carne, seguem dald, palcs
mesmo proceso de transposta para dentro
dos vagões de estrada de ferro, que terão
disposições espacei:o:, não sómente 'para &ci-
ntar a baldeie-ao e a deitar" no deposito da
cidade, mas tamboin para assegurar á carne,
durante o transa() te, talas as condições hy-
gianicas nee:ssaria s.

As soluções, depois do inenergida a totali-
dade das carnes, servirão ao tratamento dos
mocotós, tripas e outras visceras, depois
que estas tiverem sido lavadas para eli-
minar as diversas impurezas que sempre
tecia.

2. Para o saneamento e conservação de
peixes, cruStacens, etc., de caço, verduras,
assim como de (*ruelas e outros proUttcto s fres-
cos, entregues diariamente 00 COnsilaio pu-
blico.

Estas vitualhas serão collocadres eu, gaiolas
recta açulares e‘peciaes. e depois mergulha-
das w.s deposites contendo as golpe tiee anti-
sepsmas, que serão installados oartt.guos aos
merca os das cidades.	 •

E' essencial de notar que, as aguas anti-
septicas. depois de terem ser vido á immersão
das mater•as alimanticias, poderão com van-
tagem ser e n aregadas, para sanear todas as
repartições o dependencras dos matadouros e
ineraados.

Em resumo, reivÁdicainos como pontos
mract .ristiens do vesgo processo e do privi-
legio que pedimos, o emprego do acido sulfu-
roso, debaixo da pirem de sulfltos acido*,
em soluções racenealmente preparadas. dando
neste sentido preferencia a uma composição-
de sulthos palitos, que denominamos 401a—
bar», nas qua.es depois de lassadas são immer-
gidas durante algum tempo as calinos. ospeia- 8. os erussaceos, os mariscos, as tructe,s,,
os legumes e as verduras em geral, ess_
tragues; no estado fresco ao consumo eleja"
das (+laias.

Rio de Js.neiro, 8 de setembro de 1897.—Conto procuradores, Jules Gdratste & Lts-citrc.

N, 9,480—Memorial descrip tico acompanhan-
do uat pedido de priviler io, durante 15 ao-
nos, na Republica dos 'Estados Unidos do
Brasil, para «Nave 'tonina de ferro de era-
Dominar a paz doar ,„iri(,do perro de anona-
mar 4cIdeed Vale	 Incendi° de Migue::
Veles, residente 'nesta Capital Federal.
A invenção cr nsiste em um novo ferro deengememe ao qual asai applicado novo e

aperfeiçoado eueio de aquecimento por gazescambustive.s. A novidade da invenção em-
antai a) na construcção do ferro em si mes-
mo; b) no, supporta ou tiescanço auxiliar do
tarro qsse fez parte do systema completo; c)na ao/oração e uso apropriado .10 corpo ou.., iasta com ustora do gaz que leva interna.

t mente cada ferro.
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Parada 22 inferromaando se a aahida do eaz
pelo oritiek 30. .

Em resumo. rei %indic.° como pontos e ca-
racteres co istitutivos da invenção :

1", um ferro de engommar com camara de
aquecimento e um aupporte. independente do
ferro, ligado com uma fonte de um qualquer
gaZ hydrogeneo simples. carbonado ou acety-
lanado, combinados, o ferro e o supporta, da
modo que do supporta se projecte um jacto
deva, destinado a aquecer o ferro, logo que
este é posto a descansar sobre a platatarma
do supporta, que se inclina para esse fim,
parando-se o dito jacto quando o feriai é re-
movido da plataforma ;

2', na ferro da reivindicação acima : uma
amara de aqumi menta de tampa amovivel

fixada ao tarro por meio de um dente da
tampa combinado com um encaixe da parede
do ferro e por um pino atravessando as pa-
redes do forro e olhaes d tampa ; °riflados
de resPiração nas paredes da camara e orificio
de entrada do ;Seta da gaz e ar necessario
para o aquecimento do forro;

3 ., na camara de aquecimento do ferro.
uma placa por" de amianto onde qualquer
outro corpo refractara). em férma de abo
bada, crivada de furos e na qual se acha in-
carporado platina em estado molecular ou
qualquer sal inetallico que o suistitue para
os fiss indicados ;

4'. no supporta da reivindicação 1°, uma
cadeira sustentando uma platafarma
tanto sobra munhões. entre duas paradas,
dando-se á dita a posição inclinada como in-
dica a flg . 8 quando se quer aquecer o farra,
descançando nella e tornando á posição in-
dicada pela fig. 4 quando se remove , o ferro
da mesma;

51, na plataforma da reivindicação prece-
dente, um munia°. em rérma de macho de
torneira, trabalhando em um .b SO, de um
dos lados da cadeira, dotado de um canal de
chegada de gaz em combinaçao com um °la-
tido. aberto no macho, em communleação
com um canal 28-28' e orlado 30 da plata-
forma do suppai tia;

6a o °riflai° do marbo combinado com ol
canal 25 de modo a estabelecer a cnromu-
nicacão entre os carmes 28-23' e 25 quando
a platafarma se acha na posição inclinada
como indicam as fias. 8 e 10 e a cortar a dita
communicação quando a mama plataforma
acoima a posição indicada nas fls. 4 e 9;

7°, a plataf rma do anpporte, combinada
com o ferro de modo qui- quand asa) des-
cansa sobre aquella occupan.lo a posição in-
clinada como indicam as figs. 8 e 10 deita se
projecte, dentro da camara de aquecimento
do terra, o jacto de ga.z D, destinado ao
aquecimento do ferro ;

8°, a plataforma do supporta, combinada
de modo a tomar, pelo seu Pr. prio peso. a
pias ção indicada nas figs. 4e 10 quando o ferro
della se remove, com o fim de parar o jacto
de gaz que acaba de servia ao aquecimento
do dito ferro ;

9 ,, um ferro de engommar a gaz comple-
tamente independente de qualquer tub cano;
etc., de liga,çio, caracterizado pelo meio sri.
ginal de aquecimento operando-se a combus-
tão do gaz, que se inicia automaticamente,
devido ao san cantacm com UMA placa de
mataria. refractaria, prepara-ia com inn sal.
~atile°. tendo a propriedade de produzir a
combustão intima do :gaz. sem chamma nem
fumaça: obtandose Battu °maioria° sualciente
para os fins &rad aios.

Rio de .1 mel eo, 8 da fevereiro de 1808.-'
COMO procuradores, 'alei Geram] d: L•elerc.

N. 2.491—Relatorio lo promso de purifteletTo
tneeanwa e cltimica de sal ~mal.+ no ~rio
solido, de 'galã Miranla e Do-aingos Barros

Conta o presente pracear) de duas princi-
paes operações: em uma effectua-se a piúva-
rizaçãa e simultsnearn inte a sepa-aaão de
todas as impurezas insatuvels em agua. e em
outra opera-se a purificação chimica com a
eliminação') das impurezas soluveis.

A primeira.operação faz-se em apparelho
de invoncrta dos signatstrios, do qual juntam
dessnho e que consiste eia dou, troncos de

I

cone, rettnidoa pelas bases, que medem um
nutro e vinte Of:P1 tInitl'Os de d ia mo tro . t, , r.
inalando-se superara) ste, tr-Ir uma aber-
tura de 20 centimetros de diametro, á qual
está adaptado um receptaculo de farina e
dimensões convenientes para o apparelho de
moagem, de sorte que este fique mergulhado,
pelo menos, uma terça parte no liquido que
o apparelho contém, e, inferiormente por
uma abertura de 40 centimentros de diame-
tro. á qual está adaptado um prisma incli-
nado onde traabalha um elevador que con-
stantemente retira o sal que atravessa a
abertura inferior. Esseprisma temas ditnen-
sõee necessarias á igualdade do uivei do li-
quido em seu interior com o uivei do liquido
no interior da outra parte do apparelho.

O liquido que enche o apparelho e que é
continuamente renovado por uma. corrente
que, entrando pela parte inferior do appare-
lho, eleva-se e sae pela parte superior, acar-
retando talas as partas tenues em suspensão,
e constitnido por urna solução saturadas
filtrada de chlorureto da sadio.

Pela fôrma do apparelho o liquido Vae ad-
quirindo uma velocidade gra dualmente cres-
cente á proporção que 'vae se approximando
da parte estrangulada do apparelho, até ad-
quirir o maximo da velocidade nesta parte,
de modo que as matarias tenues em suspensão
no liquido encontram um &st:mulo em atra-
vessar este estrangulamento e são acarreta-
tadas pela corrente liquida, emquanto que o
sal pulverizado, de uma maior densidade,
vence ate obstaculo e adquire uma veloci-
dade de quéda gradualmente crescente e vae
depositar-se na parte inferior do apparelho
de onde o elevador o retira.

Operando-se a pulverização embaixo da
agua saturada, as tmeurezas, tanto interiores
como exteriores ao crystal, separam-se deste
emquanto que o liquido, banhando constante-
mente os orgãoa de pulverização do apare-
lho, impede a incrustação e portanto o engas-
gamento.

A segunda opeaacão faz-se em turbinas
communs, onde o sei, já isento de matarias
insoluveis, sidra duas a trfs lavagens suecas-
-sins com uma solução saturada de chloru-
reto de sodio puro, perdendo assim todas as
inipirezas soluveis que continha; em asguida
turbina-se, até obterse o grito de eeccura
conveniente.	 .

O producto obtido é fino, branco. MOCO,
contém mais de 98 0/. de chlorureto de sodio
absoluto e não contem saes tnagnesianos nem
outras imnurezas em quantidade apreciava'.

Renvinaleamos corno earacteristicos da
nossa invenção e para ellespa.dimos privilegio
por 15 armas, os seguintes pontos:

la a purificação completa. tanto mecanioa •
como chimica, do sal commum por meio de
lavagens methodicas com solução saturada de
chloritreto de sodio tendo préviamente pulve-
rizado o pralucto;

21, a pulverização embaixo de liquido sa-
turado impedindo assim a incrustação do
moinho;	 .

3°, a separação das impurezas solidas do
sal pulverizado pela queda deste em um li-
quilo animado de velocidade gradualmente ..
crescente.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1897.—
Dominoa , de Souza Barros .-.Francisco Gomes
Vaus Miranda. . •

ANNUNCIOS
Banco flypotheearlo do

litrazil
Na secretaria deste banco acham-se á dis-

posição dos Srs. accionistas, para serem ex-
aminados, todos os documentos de que trata
o art. 147 da lei n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de 1898.-
O director-secretario, lodo Paina Anjos lb-
pozel	 (•

Rio. de Janeiro— Imprensa Naciona1-143s

A novidade de ccinetrueçan do ferro está
não sarnenta na sua configuração elegante,
simples e solida, como prancipalmente nas
circumstanciaa caracter/ancas de poder fama.
donas' completamente solto sem ser ligado a
nenhum tubo conductor de gaz, como acon-
tece com os outros systems de ferro a gaz;
caracterizando-se tambem o meu novo sys-
tema de ferro pelo meio especialmente ori-
ginal empregado para operar a combustão do
gaz que se inicie automaticamente prose-
guindo sem chamara, fumaça ou odor nocivo
e sem perigo de queimar a roupa ou outros
objectos.

O apparelho por meio do qual realizo mi-
nha invenção está representiVo peto desenho
armeiro no qual a fig. 1 é urna vista do ferro
em estação pela linha a b da lig. 2 ; a fig. 2 é
Urna vista em plano do mesmo, com a tampa
removida da camara e a ilg. 3 uma vista de
traz.

A fig.4 representa o supporta em seção lon-
gitudinal pela linha c fl da fig. 5, a qual é
uma vista em plano do mesmo, sendo a 11g 8
uma secção transversal do supporta por e f
da fig. 4; e a fig. 7 uma vista de traz do
mesmo anpporte.

A fig. 8 representa, em secção, o supporta
com a plataforma na posição inclinada que se
lhe dá quando se quer aquecer o ferro que
nella descança.

As figa. 9 e 10 são vistas de detalhes.
Sobre a sapata de base 1, do ferro A, é for-

mada a manara 2 fachada pela tampa amovi-
vel 3 da qual se projectam as pernas 4 sus-
tentando o punho de madeira 5.

A tampa 3 mantem-se em sua posição fe-
chada por meio do dente 6 que se aloja no
encaixe correspondente 7 e do pino 8 at . a-
vessando as paredes 9 da cantara e OS olhaes
10. formando corpo om a dita tampa.

Na parede traseira 11, da cantara do ferro
existe uma abertura 12 e dentro da °amara
accommodase uma placa porosa de amian-
tho em fôrma de abobada, na qual placa cri-
vadas de furos 14. foi encorporado platina
ou qutroaral metallico aproprado. em Psta do

molecular. As paredes 9 são dotadas de aber-
turas, de respiração 16.

O supporta B do ferro, consiste em uma
cadeira C %amada pelos lados 17 reunidos
'entre si por estaas 18. supportando coa ca-
deira. a plataforma 10 por meio dos munhões
20 e 21. os quaes parmittem-lbe um movi-
mento de oscillação limitado pelas as,fieuelag
internas ou paradas 220 23 nos ladoa 17.

O munhão 21 em farina de macho da tor-
neira. trabalha em um. bossa 24 no qual preá
praticado um canal TO que se termina por
uma ponteira 20, destinada a receber o tubo
trazendo o gaz á caleira.

No munhão 21 existe um orifkio 27 com-
municando como canal 28-28', aberto no in-
ter:or do corpo da plataforma, projectando-
se dentro do talão 29 onde se termina por um
°riflai° 30, pelo qual adie o jacto de gaz D,
destinado a alimentar a combustão na placa
13 para oaquenimento do ferro. reeulando-se
o eMISU1110 de gim por meio do parafuso 31,
serviarlo de obturador ao °Mick 30.

Eratinanto o ferro se acha rem saldo do
~parte, a plataforma se cowerva pelo seu
próprio peso, na posição indicada. fig. 4, des
cansando na parada 21. achando ia) o orifilo
23, do macho 21. desviado do orificio do canal
25 do ohegada do gaz (fig. 9) estata l° assim
por conseguinte fechada a communicaçan entre
os cativa 25. 28 e a parado o jacto do gaz
D; quanio.eorémo ferro é posto a desca.nça,r
sobre a plataforma com a extremidade o da
sapata encostada ao talão 290 que se inclina
a mesma plataforma na posição indicada
na fig. 8. na qual o °riflai° 27 corresponde ao
°riflai° do canal 25 (fig. 10), estabelece-se
desta fórma a communieação entre os canasta
25,28 e 28' produzindo-se o j tato de gaz D,
'pelo orifisio 30, o qual prqiectando-se atra-
vez da abertura 12 na °amara do ferro entra
em contacto com a placa de amianto 13,
iniciando-se então, automaticamente, a eram-
bustão do gaz, que se prosegno sem criarem t
nem odor, asueeendo o ferso o qual estando
quente é removido da plataforma parmittin-
do-lhe oscillar para vir em contacto com a


